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A ORIGEM DOS NOMES
Simone Simon - Pode ser dito que

significa ÒMWwiè * «ãrtè chato, ü

primeiro nome è o feminino do se-

gundo. Simon tem duas origens possi-
veis. Pronunciado como é. e derivado
do grego, significa literalmente nariz

chato Más pode ser também uma fre-

quente variação do nome Simeon, do

hebreu Shiwon, que significa ouvin-
do, ou aquelle que ouve ou escuta.

Carole Lombard — Significa forte
cmpHstàdora de dinheiro. Corol é
abreviação de Caroline, que por sua
vez é feminino de Charlei, que vem
do allemão Karl, significando forte.
Lombard era. originalmente, o nome
de uma tribu teutonica, que viveu no
rio Elba. Dalii, esta tribu passou, pa-
ra o Danúbio e mais tarde para o rio
Pó, ria Itália. Ahi, os Lombardos tor-
naram-se banqueiros, donos de casas
de penhores e sua influencia espalhou-
se por todo o mundo. O nome da raça
tornou-se um synonymo para empres-
tácíor de dinheiro. A Lombard Stret,
de Londres, foi assim denominada, por
causa dos antigos emprestadores que
ahi se estai>eleceram.

Billie Bitrke — Quer dizer uma ca-
beca resoluta que é aquecida por ca-
ridas. Mas contém lambem a iclea de
uma creatura vivamente peremptória
e de um curtidor. Billie é o feminino
de Bill, abreviação de William, que
vem do allemão e significa cabeça
resoluta. Burke tem três origens pos-
siveis: Num dialecto inglez significa
aquecer com caricias. Derivado do
scandinavo, suggere curtidor. 'E em
escossez quer dizer uma pessoa viva,
peremptória, q u e fala espirituosa-
mente.

Merle Obcron — Significa uma
ave negra, pertencente ao rei das fa-
das. Merle é francez, vindo do latim
mentia, o nome de uma ave negra da
Europa. (Melro) Oberon vem do an-
tigo allemão c na mythologia medie-
vai era o rei das fadas, o marido de
Titania. nue Shakespearc tornou famn-
so em "Sonho, de uma noite de verão".

Gary Cooper — Significa o que faz
canos de armas para a guerra. Gary
vem do velho francez e do velho alto-
-allemão, onde, originalmente, Signifi-
cou fazer guerra e ser forte com a
lança. Cooper é hollandez e quer dizer
-— aquelle que faz ou concerta barris
e canos de armas.

Gene Rayinond — Quer dizer mão
de julgamento bem nascida. Gene é
abreviação de Eugene e vem do gre-

go, significando bem nascido de raça
nobre. Raymond, algumas vezes es-

cripto, Raymund, vem dc uma palavra
gothica que quer dizer julgamento --

e uma velha palavra allemã. signifi-
cando mão, com o sentido de pròtec-
ção. Ainda algumas vezes, Raymond
<;¦ também interpretado como signifi-
cando sábia protecção.

Charles Boyer - Dá a icléa dc um
forte arqueiro ou um maculo fazedor
de arcos. Charles, do allemão Karl,
significa forte ou másculo. Boyer vem
do velho inglez boivyer — aquelle que
faz ou vende arcos e, por associação,
é também usado para designar um
arqueiro.

ÍJcallier Angcl — Faz supj or um
mensageiro da terra das flores, üea-
ther é um arbusto florido, que tira seu
nome de uma palavra semi-ingleza.

que significa grandes terrenos vagos,
coberto de flores. Angcl vem do gre-
r/o angelos que. originalmente, FÍgni-
ficou simples mensageiro, mas que
agora adquiriu o significado de men-
sageiro divino .

Lily Pons — Symboliza uma ponte
franceza — e ella é. na verdade, uma
encantadora ponte de boa vontade en-
tre a Franca e todas as outras nações.
Lily significa o lyrio conhecido pelo
nome de fletir de Jys, que repre^en-
tou tanto a França, que o povo fran-
cez já foi chamado de IvHarts e seu
reino — Lilium. Pons é francez e
vem de pont. Tanto Lilv quanto Pons
derivam-se do latim.

Leo Camilo — Significa um leão
insolente, Leo 6 latino e quer dizer
leão. Carrillo é hespanhol e quer di-
zer insolente, descarado. F/ verdade
que em hespanhol, Carrillo também
significa uma espécie de vagão, mas
é mais nrqvavel riuè algum antigo
hespanhol tenha sido denominado por
sua indolência, do que por um vebi-
culo.

Atire Fava — Significa a fada ve-
ridica. Alice vem do grego, atravez o
latim. Seu significado original é ver-
dadeiro ou verídico. Faye é o do ve-
lho francez e que atravez transfor-
inações chegou á fce — fada. Uma
interessante variação deste sobrenome
encontra-se no nome Lafayette.

CrPovae Brenf — Sfòti-iiirà um fã.-
zendeiro com uma testa macia. Geor-
ge vem do grego e significa marido

i» u fazendeiro. Brent é de origem an-
glo-saxonia e quer dizer uma testa
alta, macia, sem rugas.

Jedn Arthur — .indica um alto í ri -
luito celeste. Jean é feminino para
John e dá a icléa de um tributo ou
uma dádiva divina. Arthur vem do
celta e significa alto.

»

Alice Bradx — Apresenta-nos um
paradoxo, pois significa ao mesmo
tempo verdadeiro e enganador. Alice
vem do grego, quer dizer verdade e é
interessante notar a escolha do es-
criptor Lewis Carroll, dando este no-
me á pequena que fez viajar no paiz
das maravilhas. Carroll era mathema-
tico e na sua phantasia quiz (pie Ali-
ce indicasse algumas verdades meta-
physicas. Mas voltando á Brady. esta
palavra nos vem dof: anglo-saxÕes,
atravez os escoseezes e significou tor-
cer-sc. entrelaçar-se de uma madeira
enganadora.

Winifred Sliaw — Significa um
grande gasto de esforço e trabamo
pela paz- Winifrecl vem de duas pala-
Vrás angló-saxonvcas, a | rimeira sig-
nificando trabalhar e se esforçar. A
segunda, associada com o velho alie-
mão. dá a icléa dc paz. Shaw vem do
escossez schaw com o significado de
uma grande ostentação ou demons-
tração.

Kathcrinc de Mille — Significa a
creatura mais pura entre mií Kathe-
rinè vem de uma palavra latina, in-
fluenciada pelo grego, que significa
puro ou o mais puro. De Mille é do
francez simples e quer dizer de íiii!.

John Boles — E' o mesmo nome
que o inglez John Buli e significa uma
voz sonora e bovina que *.' uma elacli-
va divina. John é hebreu. um presen-
te celeste. 

"Roles 
é uma variação da

palavra hull une vem do anglo-saxão
béllan, significando mugir, berrar.

Gail Pgírick — Significa uma ale-
gre e risonba aia. que é uma patri-
cia. Gail pode ser derivado do fran-
rez gai — alegre, feliz, contente. E
mesmo considerado como uma abrevia-
ção de Abigail. ainda significa alegre,
pois Abigail vem do hebreu e quer
dizer uma fonte de alegria. Tncidental-
mente, o nome de Abigail em inglez
tornou-se svnonvmo de aia. tal como
o nome Bobby hoje em dia refere-se
a um policial. Patrick vem do latim,
significando patrícia.
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Mddge (Porto Alegre) — 1.")
Não. pelo menos por emquanto...
2.") Sou um dos seus " fans", pórtan-
lo... 3.°j Também o admiro. 4.°)
Nào virá mais. 5.°) Nasceu em New-
-York. a 9-1-917. Cabellos louros,
olhos azues. Chama-se Anita Lüise
Fremault. E' só o que sei.

Maria Lúcia (Rio) — Leslie nas-
ceu em Londres, a 24-4-1893. Cabel-
los louros, olhos azues. Estreou no ei-
nema em 1930 no film "Outward
Bound". Chamou-se Leslie Stainer.
Tem trabalhado em "Romeu e Julie-
ta". "Pimpinella escarlate"." Roman-
ee antigo". "Prisioneiros", "Segre-
dos", "Alma livre". "'Floresta 

pe-
trificada", "Escravos do desejo", etc.
Seu endereço é: Warner Bros-First
National — Studio, Burbank, Cal.

Claudia (Passo Fundo) — Aqui
vae o annuncio: — Cláudio Simmon,
Caixa Postal. 23, Pasr.o Fundo, Esta-
do do Rio Grande do Sul, deseja cor-
responder-se com leitores de ONE-
AR'PI a 1." e 2." fn felizmente não
tenho. 3.° — Não \i o íilvi. Aetual-
mente não tenho tempo de ver os se-
riados. 4." — Não sei 5.' — Breve-
mente.

James Costa (Belém) — Com pra-
zer, James. Apreciei os seus commen-
tárias sobre o film citado. Obrigado.
Tem razão. mas. ainda verá o seu de-
sejo satisfeito. Só tenho o endereço
de Dollys: — Berlin, Charlottenburg,
Vandalènallee, 10. Laura tem traba-
lhado em films inglezes que não são
importados no Brasil. Dòlly fez "Ly-

rio ])artido". 
"A espiã de Napoleão"

e outros films europeus. Sobre a car-
ta peça a uma pessoa que fale o idio-
ma, porque eu também teria que pedi?
da mesma forma e infelizmente não
tenho tempo, meu amigo.

Monte Christo (Belém) — Robert
Donat vae fazer "The Divorce of La-
dy X", com Merle Oberon. Também
será o protagonista de unia nova ver-

Alan DirteJwt — Significa um

guerreiro tartaro, com um coração
digno e honrado. Alan é singular para
o nome latino Alani, que era o nome
da tribu de guerreiros tartaros, perto
do Mar Cáspio. Os Alani invadiram o
Império Romano e dizem terem ado-
rado a cruz. na forma de uma espad;
desembainhada, fixa no solo. Ditie-
hart vem áo latim e do inglez médio.
Diiie vem do latim dimms, emquanto
hart tião significa um animal como
se pode suppor, más è simplesmente
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sâo de "As 
quatro pennas' , que vi-

mos no silencioso com Kichard Arlen,
Fay VVray, Give Brook, William
Powell e Noah Beery. O titulo de
"Knight Without Armor" será "O

amor nasceu do ódio".

Adair Pereira (Guaratinguctá) —

A(|iii vae o seu endereço para os lei-
tores interessados em corresponder-se
com a amiguínha: — "Rua Vigário,
151, Guaratinguetá, S. Paulo". Quan-
to as perguntas: — 1°) Radio May-
rink Veiga, Rua Mayrink Véigà, ES,
Rio de Janeiro. Não ^abemos quan-
do partirá para o Norte. 2.°) Não es-
tá fazendo nada. presentemente. 3.°)
Diga primeiro o que deseja saber so-
bre o director citado. B:ographia?
Films?

Màry Blynn (Bahia) —Também
eu fiquei triste com o desapparecimen-
to inesperado da linda estrellinha".
Infelizmente não cedemos photogra-
phias. Não podemos, portanto, satis-
fazer o seu pedido. Volte de novo
Mary.

Djalina Costa (Recife) — Suas

perguntas fogem de minha alçada.
Em geral sao adquiridos nos Estados
Unidos.

Patalha (Rio) — Infelizmente não

pude colher as informações que nos
solicitou em sua carta.

Mira Nobody (Rio) — Apreciei
muito as palavras cruzadas que en-
viou. mas a falta de espaço não nos

permitte que as aproveitemos. .

Noflim Àpmm (Bahia) — E°)

já foi iniciada a filmagem de "Ale-

imã". 2.°) Muito breve. O film está

quasi concluído; 3.°) Sim. 1.") Creio

que sim. Volte outra vez "\ ptlirri
Ariam".

Daisy Ávila (Guaraíinguetá) —-
ç^ Paulo) — Estudante, residente á
rua Vigário, 151. deseja corresponder-
se com leitores de CINEARTE do
Brasil e Èxtrangeiro.

Certrudes Sheheek (Rio) — Es-
creva para RKO — Radio-Studio,
Gower Street. Hollywood. Cal .A en-
trevista com Hans Soehnker não po-
de <ar feita porque Gilbert está cm
Hollywood. Logo que conseguir um
bom retrato, publicaremos.

Oraria Vjiel (Rio) — À falta de
espaço impecíiu-nos continuar com
aquela secçãò. Entretanto, nas criticas
de films sempre citamos os princi-
pães intepretes e coadjuvante, mais
conhecidos.

Rio-Crandino (Rio Grande) — O
vendedor de laranjas foi Mano.el Ro-
cha. Maria Grillo e Manoel Fera '"o-

ram os chefes das enfermeiras. A nu-
tra personagem citada, não me recor-
do. Também não sei o aetual endereço
de "Moreninha de olhos Negro-,",
nem o nome delia. Naturalmente, len-
do esta resposta. "Moreninha". em
sua próxima carta, mandará o ende-
reco e dirá o seu nome para o ope-
rador dar a você G. M. era Octavio
Mendes mesmo, que escreveu algumas
criticas, por oceasiâo de sua ultima
estada no Rio. O Jack vae bem e mau-
da. um abraço.

Musa Caiu (S. Paulo) — L°) No
momento, além dos citados, só me
recordo de "Luz da esperança". 2.°)
Twentieth-Century-Fox. B c v e r 1 y
ITilP. Hollywood. Cal. Ella continua
com o seu grande publico, enthusias-
macio e fieU3.°) U. F. A., Neu.babels-
berg, Berlin. Fala allemão. inglez,
francez e italiano. 4.n) Warner Bros-
-First National-Studio, Burbank; Cal.
5 o) Está íora do cinema, presente-
mente. OPERADOR

a velha forma da palavra ingleza
heart — coração.

John Blondell — Quer dizer uma

pequena creatura de cabellos claros,

que é uma dádiva divina. Joan é o
feminino de John, que vem do hebreu.
Blondell é um diminutivo do francez

para louro e significa unia pequena
lüüfa.

Charles Rngglcs -- Significa o for-
te sacudidor e o nome suggere um áp*

plauso. Charles vem do allemão e |uèr

dizer forte, másculo. Ruggles é escos-
sez e refere-se aos que sacodem, agi*
tnm, empurram, applaudem.

Rochelle Hudson -~ Suggere ai-

gUêfh que é uma pequena rocha de

protecçãô, Rochelle ê'francez e quer
dizer pequena rocha. Iludsón é hòl-
landez e significa filha da protecção.
A syllaba Hüd é, vàr adamente, repre-
sentada em varias palavras molezas
como hood, hal. etc. mas, a idéa ha-
sica é a de alguma espécie de prottc-
ção.

C 1 N E a u T r
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Complementos brasileiros exhibidos em Julho

(ILYMPIADA DE COPACABANA - A. Botelho - (Palácio).

BRASIL EM FOCO, 44- Pan-(Glonaj.
SEMANA SONORA, 1 - Semana Sonora - (Imperip •

CURIOSIDADES REGIONAES, 5- F,A.. N. -....( l»oadway)

CüTIJUBA — Pan - (Rio).
OESTE DO PARANÁ — Atlas - (Opera).
CINÍiDIA JORNAL, 80 - Cinédia - (Palácio)
ESTRADA RIO-PETROPOLIS - Aurora - (Glona)
CINE-CRUZEIRO, 21 - A. Junqueira - (Império).
BRASIL EM FOCO, 38 - Pan - (Rio).
ONDE NASCEU O BRASIL - Lux - (Opera).
CINE-CRUZEIRO, 22 — A. Junqueira — (Alhanibra).
CINÉDIA ÍORNAL. 79 - Cinédia - (Metro).
ASPECTOS DE PORTO ADEGRE - Atlas -- (Palhe Palácio)

ACTUALIDADES. 12 - Ypiranga - (Palácio)
BAIXADA SEPETIBA. 4 — Vida Domestica — (Alliambra)
CIDADE TURISMO — Cihelandia — 'império).

FILM JORNAL, 48 - A. Botelho — (Gloria).
CINÉDIA JORNAL, 81 — Cinédia - (Pathé Palaeic)

BRASIL EM EÓCO. 41 — Pan — (Rio).
X CAMPEONATO SUL-AMERICANO DE ATHLET1SMO - Vicror

UVAS FINAS DE MESA - A. C. P. B. — (Opera).
CINÉDIA JORNAL. 82 - Cinédia — (Palácio).
LANTERNA MÁGICA. 22 — J, Stamato — (Odeon).
METVMORPHOSE DO RIO — Seel-Thomas — Alhambra).

Plaza )

J\llVrALYJUKl'liWv>.£ IA» i\iv — ora-mumco

CAPITAI DAS THERMAES BRASILEIRAS — Brasília — (Império).
C1NCOENTENARIO DO TNSTTTUTO AGRONÔMICO DE CAMPINA!

* / X** \

c
Jorn. Brasil. — (Gloria).

PAGINAS SONORAS. 3 — Vida Domestica — (Rex).
CAPRICO JOPvNAL. 49 — Carriço — (Rio).
ACTUALIDADES ROSSI-REX, 20 - Rossi-Rex —-(Metro).

CIDADE DE PIRACICABA — Garnier — (Plaza).

AS — União

" Os acontecimentos na Llespanha ti-
nhafn de surgir como thema nos films
de Hollywood...

A 20th Century-Fox filmou "Lo-

ve Under Fire" com Loretta Yung,
Francês Drake e Dou Ameche.

A Paramount fez '''The Last Train
From Madrid", com Lew Ayrès, Do-
rothy Lamour, Gilbcrt Roland, Karen
Morléy, Helen Mack, Lionel Ttwill e
Olympe Bradna.

estréa em "Adventures of Março Po-
Io", film de Samuel Goldwyn. Ella
personificarei uma princeza oriental.
Marco Polo será Gary Cooper.

"Sophisticated Lady" é o novo film
de Carolo Lombar d.

"That Certain Woman" é o novo
film de Bette Davis. A direcção é de
Edmond Goüldina. Galã: Henry Fon-
da. Fabrica — Warner Bros.

O próximo trabalho de Shnone Si-
mon será em "Danger-Love at
Work". Tyrone Power Jnr. será o
provável galã.

O primeiro film de Annabella em
Hollywood, apresentará Tyrone Po-
wer Jnr. ao lado da estrella franceza.

Aruiida, a encantadora darisarina
mexicana que figurou em vários films
antigos da Warner, incluindo "Gene-

ral Crack" com John Barrymore —
reapparece no film da RKO: "Border
Café". O galã é John Beal.

Bette filma ao mesmo tempo "It's

Love Fm After", com Leslie Howard,
Olivia de Havilland e Patric Knowles.

Akim Tamiroff. Genevieve Tobin,
Marian Marsh, John Trent e Regio-
fiald Denny estão em "The Great
Gambini" da Paramount.

Judith Allen reapparece em "It

Happened Ou.t West", da TC-Fox,
com Paul Kelly.

Elissa Landi, Lewis Stone, Madge
Evans, Thomas Beck, Dame May
Whittey, Henr y Daniell, Heather
Thatcher e outros figuram em "The

Thirteenth Chair" da MGM.

Grace Bradley casou-se com Wil-
liam (Bill) Boyd. Lua de mel em
Honolulu.

Sigrid Citric, artista scandinava, ha
seis mezes em Hollywood, fará sua

Fala-se em Charles Boyer e Clau-
det Colbert para a versão cinematogra-
phica de "Tovaritch" a famor;a peça
de Jacues Deval. Lembremos que o
próprio autor realizou um film em
Paris, baseado na peça, interpretado
por Irene de Zilahv.

3CJPPLEMENTO CINEARTE
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Gilda de Abreu a grande 
"estrella" de

"Alegria", da Cinédia

Moradores de vários bairros e subúrbios

queixam-se de que os cinemas das suas zonas

não incluem nos programmas das 
"matinês

os "films" 
próprios para a petizada, que a elles

afflue. como se sabe. em grande massa. A re-

clamação é justa. Ninguém ignora que o cine-

ma tem um grande poder educativo c exerce

considerável'influencia nos espiritos ainda não

formados ou sem completa emancipação. Se

nas matinês" cinematographieas, que se en

chem de creanças, as fitas exhibidas são as

commums. os dramas sentimentaes. as trage-

dias, os crimes de sensação, as aventuras poli-
ciaes que sacodem os nervos, evidentemente se

presta um lamentável desserviço á infância.

(De 
"Ecos e Novidades" d"" A Noite")

BRASIL, GRANDE IMPORTADOR DE
FILMS

WASHINGTON. I (A. P.) O De-

partamento do Commercio annunciou hoje a

creação de uma secção de cinematographia.

cuja finalidade é auxiliai mais eficazmente a

venda de fitas, de film, de equipamento e mate-

rial photographico no Brasil e nos demais pai-
zes estrangeiros, Calcula-se que quarenta por
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O QUE DIZEM OS JORNAES

cento das entradas annuaes que percebem os

productores do cinema provém da exhibição

de fitas nas nações estrangeiras, principalmen-
te no Brasil, na .Argentina, na Inglaterra, no

Panamá, no México, na França, nas índias Oc-

cidentaes Inglezas, em Cuba e na Hespanna.

O Brasil, em 19 $6, foi o terceiro importador do

material de film americano, comprando ....

3 .900.000 metros desse artigo, cujo valor re-

presenta 3.800:00()$000. Em 1936 o Brasii

comprou aos Estados Unidos mais 3Ó5.000

metros de film do que fizera em 1935 .

(Telegrammá publicado n' "O Globo )

Agora é verdade mesmo. O cinema bra-

sileiro existe. Quem disser o contrario, mente

ou é cego e surdo. Graças a Deus que af-

firmam ser brasileiro muito breve estare-

mos livres dos letreiros superpostos em pessi-
mo portuguez . Si os norte-americanos e alie-

mães acharem que o nosso mercado é optimo

como de fado o é terão, para não perdel-o,
de nacionalizar a industria, isto é, transportar

para cá seus studios, technicos, artistas, etc,

como fizeram as Usines du Rhône. a Bayer, a

Sabratti e innumeras outras poderosas organi-

zações industriaes do velho mundo. E os Re-

bert Taylor e as Marlene Dietrich terão que
aprender a lihgua cariciosa de José de Alencar,
seb pena de se verem expulsos do favor publi-
co pelo prestigio dos Roberts e Marlenes, aqui

da Botuculancha.
O brasileiro — povo essencialmente cine-

matico — está sentindo fome de cinema seu,

de cinema nosso, verde e amarello. Estamos

cansados de tanto 
"O K", de tanto 

"Y lowe

you" . O aperetivo 
"Bonequinha de Seda que

Oduvaido Vianna offereceu ao paiz inteiro,

abriu em todes nós um apetite do tamanho de

um bonde. Também que 
"cock-tail !. . .

E agora, que venham os pratos de resis-

tenda: 
"O bobo do rei", Alegria", 

"Samba

da Vida", para deslumbramento de nossos

olhos e de nossos ouvidos.
Dentro de um destes films a alma do Pa-

raná vae cantar para o Brasil todo, de norte a

sul, pela garganta mimosa de Gioconda Tessari

e pelos pulmões cathedralescos de Túlio de

Lemos.

Correia Júnior

(Publicado em "O Estado" de Curityba)
!'»
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Tullio de Lemos num inter
vallo da filmagem de"Alegria"

A' direita: Gilda de Abreu,

a "estrella" de "Alegria",

recebe a correspondência

dos "fans"

Uma scena de "Alegria", a nova producção Cinédia, que Oduvaldo Vianna
está dirigindo, com Gil da e Tullio de Lemos

BRASILEIRO

fl M 
"'i\B V^^fn^^fíflS^fíS^^fBVlV^SMM

_______¦ BE 1AM _0__!_5^*?Tv*_j*"& ^___t*íf^'^,"'**^_ir*íS9

B^^^^^í __1__Ü^^_^^_Í__3_S_^__^__í^^^

mw _________________________n_M5ca3_-g_^Mb ___ HesSísFS ' - '..^__s_^^ -¦}
mm •* _¦ BBS.©5- '¦'^•>'_!S_s__BM__B_sra*í_í7- ¦•'•-. ¦• -i . ' t-^S-ÃT.I W - r^| ¦& •^¦fw^C^"'

Bl_k * "*!___ 
_fl _r j_IÍÍ$'%*> "J^^_^SI^

_P^____r aa#,^%." «r- oH cinema
V "^fli__fl fl^ _* _.;3____r w ^^si_ *•" _fH__^yn

l__r _ _ __^ ^^ .-Jt_i BS es-, jr _%?í______ISr _^ ^^ í _______ flr_r- ^cs_ _.._» »js_f_fi__8_l__M T_í_» -\ '¦«_____» * ?*»¦'¦¦•' -¦¦' ^__à ^_- *^èSí?'«?8
^T^\ jk^kâ-' ^SSs^jrT . «',,:-:-..;..vi.JHk> -Mi^tl_J^ *¦¦ ••'-'''*__- w ___r' _g_ •¦HHt- ____rfl__nB_K_;

_fl^^ *v . *3mYi -__k flB tv .o JUvfll Ha ____TiB_r ^H_*_E»_»4___lfi_1S'__JfllS___ ¦%_'"*'•_¦¦ 
Éir ^WlS™

/ _^^P*^jggpu"1 ^*^¦H_fl_lr^< ^5b ° .-' ¦¦

_fl§_ãlp_Mfri___» cBA __K^ E^^*^'-^_^^v'v)?:^_____r * __i-fl _i_i_i_í_í_fl _l_l_^ ___B BJP^f _f __B'__í' _L

Na Cinédia: Adhemar Gonzaga, Heloísa
Helena, a "estrella" de "O samba da vi-

da" e o director Luis de Barros.

Em baixo: Nos studios Cinédia antes da
partida para Matto-Grosso, onde vão fil-mar, foram: Matheus Sampaio, Libero
Luxardo, Fritz Duchene, chefes da expe-

dição, e Alfredo.
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Acima: Aspecto da
visita do interven-
tor Henrique Dods-

worth á sede da
A C. PB.

CINEARTE

A' direita: Durante
um dos program
mas cinematogra-
phicos da Nacional:
Eliane Angel, Mari-
lia Baptista e Direi-
nha Baptista, figuras

do Radio e do Ci-
nema.
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A inesquecivel artista casou-se

pela primeira vez. aos dezeseis an-

nos. em Chicago- com o millionar.o

Charles Tremont Mc
Grew. Divorciaram-se
em 1931. Um anno

(De Penj
Ribas
para
CINE-
ARTE).

w€è W

mais tarde, tornou-se esposa de Paul Bern, an-
tiqo director de films silenciosos e um dos che-
fes de próducção da Metro, casamento desfei-
to tragicamente com o suicídio de Paul. Em
1933, casou-se com o "camera-man" Hal Ros
son, que operou vários films seus. divorciando-
se em Março de 1935. Seu ultimo romance
com William Powell teria resultado no seu,
quarto casamento, se a morte não a tivesse le-
vado tão prematuramente. Seria, talvez, a sua
grande felicidade, porque Jean foi infeliz em
todos os seus casamentos.

CINEARTE que foi a primeira revista no
Brasil ó tratar da personalidade de Harlow
antes mesmo da sua consagração em nossas te-
Ias. tendo publicado ha seis annos. a historia
completei da vida da "estrella" e depois, innu-
meros artigos publicou sobre Jean, inclusive
a magnífica reportagem de

<-

<*¦

OI numa visita ao velho studio da
Fox, em companhia de uma amiga,

'que 
Jean Harlow chamou a attenção do

encarregado do departamento de elen-
cos para a sua personalidade, c fez a
sua extréa no cinema, num film de Lois
Moran, a interprete da primeira versão

de Stella Dallas", hoje esquecida. O pri-
meiro trabalho de Jean Harlow foi figurar
numa scena de baile. .. O seu segundo tra-

balho foi no film da Paramount —u"Marujo sem
pavor" — com Richard Dix e a aviadora Ruth
Elder. A seguir, trabalhou em dois "shorts" de
Hal Roaçji •— "Whoopee" e "The Unkissed
Man". E, para terminar a sua carreira como"extra" voltou a Paramount, figurando no film"Uma 

pequena das minhas", de Clara Bow, e
appareceu no film de Norma Talmadge—"Noi-
tes de New-Ycrk". da United-Artists.

Foi durante a filmagem de Uma pequena
das minhas do qual James Hall era o galã, que
este "descobriu" 

Jean para o celebre papel de"vampiro" em "Anjos do Inferno".
E' interessante recordar que antes de tra-

balhar no film de Lois Moran, acima citado.
Jean foi retirada do "set" de outro film em que
deveria figurar, film também da Fox. nada
mais, nada menos, que 

"Mulher enigma", da
nossa oatricia Lia Tora, porque o director Em-
mett J. Flynn julgou-a incapaz de apparecer
deante da "camera", vestindo um "manteaux",

numa scena de casa de modas. . .
Não servia nem para apparecer como ma-

nequim. mas depois de "Anjos 
do Inferno",'foi"estrella" de vinte films, tornando-se uma das

artistas mais famosas de Hollvwood !...-.
Jean Harlow nasceu em Kansas Citv Mis-

.souri, a .3 de Março de 1911, na casa n.' 33^4,
da Olive Street.

Quatro annos mais tarde, nessa mesma
Kansas City. um jovem actor theatrai, futuro
astro clncmatographico. destinado a uma car-
reira das mais longas e brilhantes de Holly-
wood. começava num theatro da cidade, sem ima-
ainar que uma garotinha de Kansas seria, tam-
bem. uma das grandes 

"estrellas" 
do cinema

americano e muito iria significar na sua vida. O
jovem artista chamava-se William Powell...

Jean era filha do medico Dr. Montclair Car-
penter e sua esposa Gene Harlow Carpenter,
divorciados mais tarde

CINEARTE

Gilberto Souto sobre a sua
morte e seus funeraes vae
agora recordar
todo o repertório
da "platinum —

t^mrti
^^ los. Wallace o matava pelas cestas antes de

morrer, por sua vez, na cadeira electrica...
Clark Gable pela primeira vez trabalhou neste
film com Jean Harlow . John Mac Brow, Theo-
dore von Eltz, Marjorie Rambeau, Ralph Bel-
lamy e John Miljan, eram os principaes, mas
Clark Gable não era o galã, nem Jean a 'vam-

piro".
Elle tinha um pequeno papel e Jean fazia

"Anne" a "mocinha"... Lima "mocinha"

perturbadora, entretanto. . .
W Por uma mulher, da Universal, mos-

trou-nos Jean, novamente fatal atrapalhando a
carreira do "boxeur" Lew Ayrcs. Não passou
de film regular apezar da direcção de Tod
Browning, mas era differentc dos outros films
de "box" 

por causa de Jean Harlow no papel
de 

"Rose" . Os outros do elenco foram Robert
Armstrong, John Miljan. Ned Sparks, Mary
Doran, etc.

-— Loura e seduetora, da Colômbia, diri-
gido por Frank Capra deu-nos a outra Jean
Harlow, que já havíamos visto em "A 

guarda
secreta". Ella fazia uma millionaria que se ca-
sava com o finado Robert Williams c tinha
Loretta Young como rival

No final, Robert a deixava para casar
com Loretta. . . Historia de reporters. muito
interessante. O titulo original tornou-se depois
popularissimo acompanhando Jean Harlow ate
mesmo depois que a "estrella" mudou a côl'
dos cabellos para trabalhar cm Riff-Raff —
"Platinum-blonde". . .

Com Jean, que fazia o papel de "Anne"

pela segunda vez. trabalhavam ainda Walter

Catlctt. Reginald Owen e os lallecidos
Edmund Breesc e Louise Closser Hale
— Tres garotas, ladinas, foi o segundo
film feito por Jean Harlow na Colum-

bia, então distribuído pela Uni-
ted no Brasil.

A garota ladina feita por
Jean chamava-se 

"Cassie". As
outras eram Mae Clarke c £

saudosa Marie Prcvost.
Apezar de 

"ladina'

Jean Harlow era uma
bôa menina, descansava

outra vez dos
papeis de "vam-

piro"... Nathalie
Moorhcad e
Walter Bvron

blonde". — An-
jos do Inferno,
o grande film
de guerra feito por
H o w a r d Hughes,
com Ben Lyon, James
Hall, John Darrow, Lucien
Privai, Jane Winton, Dou-
glas Gilmore, etc.

Jean era a "Helen",

a pequena de James Hall
que apaixonava o irmão de James
—- Ben Lyon. . . Foi um papel an-
tipathico e ingrato, mas admirável
mente adaptado a Jean Harlow
Tão notável que os produetores pro-
curaram-na para muitas outras mu-
lheres fõtaes dos seus films. . .

— A guarda secreta, o primeiro
film de Jean Harlow na Metro, "em-

prestada" por Howard Hughes. Foi um dos
mais impressionantes films de "gangsters"
com a direcção de George Hill, já fallecido
também e o director que começou "A terra dos
Deuses". . . O "gangster" 

era Wallace Bee-
ry. Lewis Stone o seu advogado sem escrupu-

10
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eram os outros c
a direcção de
William Beaudi-

ne. O film lembrava 
"Pos-

suida" que Jean Crawford
fez com Clark Gable.

- The Public Enetwi
(Warner Bros) e Goldic (Fox) foram os ou
tros films que Jean Harlow fez emprestada
por H. Hughes.

Nenhum dos dois foi exhibido no Brasil
The Public Enemtj, foi ura celebre film dí
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A "gangsters", dirigido por William
A. Wcllmnn, com James Cagney,
Mae Clarke e Joan Blondcll. Jean
fez o papel de 

"Gwen". Não foi per-
9 ~A mittida a sua
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HALM
uma lição perniciosa. Por signal que na mes-
ma época, outro film de "gangsters" d,\
Warner também com James Cagney e Joan
Blondell, foi prohibido no Brasil — "Blon-

de Crazy" — film em que também tr.iba-
lhava Ray Millr.nd que agora está ficando
tão popular no Rio. "Goldie". dirigido por
Bcn Stoloff era uma historia de marinhei-
ros. sendo o primeiro film em que Jean Mar-
low trabalhou ao lado de Spencer Tracy.
Ella fazia uma francesinha. . .

A fera da cidade, já faz parte da
serie de films de Jean exclusiva da Metro,
embora ainda um film de 

"gangsters"

Jean Hersboh o medico bondoso e huma-
nitario dos films das gêmeas do Canadá e
o soffredor de "Pcccados dos Homens"
fazia ura terrível 

"gangster". neste film de

Jean Harlow... Hersholt era a 
"fera da

cidade", tão bruto quanto Eduardo Cia-
nelli em "Mulher marcada". Walter Hus-
ton fazia um papel semelhante ao que Hum-

phrey Bogart fa: no film de Bette Davis —

era a lei que não acceita suborno, temida

pelos 
"gangsters" 

poderosos. Hersholt
para vingar-se mandava Jean Harlow se-
duzir o irmão do decidido policial (Wal-
lace Ford) . Já se sabe que este ultimo não
resistia á lourissima 

"Daisy"... Dorothv
Petcrson, Tully Marshall. John Miljan. J.
Carrol Naish e outros completavam o clen-
co. A direcção era de Charles Brabin.

A mulher de cabellos de fogo. 0
film audacioso, cheio de sensualismo, ada-
ptado de uma novclla de Katherine Brush.
Quem não se lembra das aventuras dagucl-
Ia pequena perigosa, baixa, vulgar, steno-
grapha de Chcster Mooris que acabava
"grand dame" parisiense.. ? Foi este
aliás, o primeiro film de Jean como 

"cstrcl

lá" na Metro.
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Historia ousada, mas que film delicioso '. 
Jean

Harlow viveu aquella mulher de cabellos de fogo "Lil

Andrews". . .
Ao seu lado, vimos Chester Morris num dos

seus melhores trabalhos até hoje Leila Hyams. Lewis
Stone, Una Merkel, Henry Stephenson e Charles
Boyer num pequeno papel de chauffeur. O director
foi Jack Conway. E os "cabellos de fogo" foram pos-
ticos, sabiam ?

Terra de paixão, seu primeiro film com Clark
Gable numa historia ideal para os dois. Ambiente de
selvas. Elle. capataz de uma plantação de borracha.
Ella uma "Saddie Thompson". Jean amava Gable.
Gable por sua vez se apaixonava por Mary Astor, a
noiva de Gene Raymond... Mas o film terminava
favorável a Jean Harlow. . . Donald Crisp, Tully
Marhall e Forrester Harvey, coadjuvavam os protago-
nistas e Victor Fleming dirigia. "Vantine" era o nome
de Jean na historia. . .

Para amar e ser amada, de novo com Clark
Gable, desta vez como jogador,
lean era "Rubv" outra mulher
de passado aue sc apaixonava
oor elle, reqenerando-o. Film
humano e sincero, com boas ob-

Em Holluwood:
]can e Adhemar
Gonzaga, directoi
de CINEARTÉ.
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servacões. Como em 
"Terra de paixão", Jean era

apresentada num banho. Lembram-se da sua briga
com a linda Dorothv Burgess ?

Stuart Erwin. Muriel Kipkland. Barbara Baron-
dess, Inez Courtnev. c outros, tomavam parce. Dire-
cção de Sam Wood.

— Jantar ás oito. pôde não ter feito suecesso. mas
foi um dos mais admiráveis films em que Jean Harlow
trabalhou. Foi o sequndo film que a Metro realisou
no estvlo de "Grand Hotel", com um elenco de varias
"estrellas".

Era um estudo de almas e tvüos, aue George
Cuckor dirigiu. Recordemos alqumas personaqens: —
Billie Burke, a dama da sociedade, rica e futil. inter-
pretada ás maravilhas por Bllie. A inesquecível Ma-
ric Dressler, nyma antiga artista de theatro. Lionel
Barrvmore. o mando de Billie. Madge Evans, a fi-
lha de Lionel, noiva de Phillips Holmes. mas manten-
do um romance com John Barrvmore. notável num pa-
pel de artista de cinema em decadência, entregue á
bebida.

Wallace Beery. um "novo rico", antigo mineiro,

que se casava com Jean Harlow, uma garota sem edu-
cação, com ambições á alta sociedade.

( Termina no fim do numero).

CINEARTÉ-
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ODAS as vezes que víamos Maria
Amaro passar, fosse na rua, tão bo-
nita na simplicidade, uma boina so-
bre os cabellos louros e esvoaçantes,
lembrando Martha Eggerth. . . fosse
em festas e theatros, n aquella belle-
za pura e serena que é uma evocação
perfeita dos modelos italianos da Re-

nascença. . . ou ainda quando ouvíamos no
radio sua voz de soprano, interpretando valsas
de Stolz ou melodias italianas. . . imaginava
mos o cinema como a moldura ideal para a
graça e a arte da joven cantora.

A suggestão que nos causava a figura
loura de Maria Amaro, parece ter sido idêntica
nos productores brasileiros, pois a artista em
breve appareceu em alguns films.

E vendo-a no celluloide, tão mal apro-
veitada no primeiro, em rápidas aparições nos
seguintes — ficávamos a imaginar um film
que desse o relevo perfeito ao seu encanto, a
chance adequada ao seu talento.

Parece que também se realisou esta aspi-
ração — Maria Amaro tem importante papel
em Samba da Vida. E pessoas que já assisti-
ram trechos do mesmo, asseguram-nos ser ex-
cellente, a apparição da cantora.

Emquanto não vemos Maria Amaro na
tela, podemos ouvil-a pessoalmente. Para isso,
uma visita ao studio da Cinédia, onde encon-
tramos a artista ao lado do piano, ensaiando
uma melodia do film. Maria, porém, nào he-
sitou em attender-^nos e sob a pergola florida
do jardim do studio, deu-nos suas impressões.

A constante e singela boina sobre os ca-
beijos de um louro pallido, contraste curioso
com os olhos escuros, as attitudes calmas e dis-
tinctas — Maria Amaro reúne á belleza, três
outros predicados: simplicidade, attenção _
sinceridade.

CINEARTE

E' tão sincera que vae logo declarando:
"Estou encantada com o cinema, sou

dessas fan» incondicionaes, mas deixe-me re-
velar, . ."Sou terrivelmente ambiciosa! E o meu
ideal é ser uma grande artista lyrica."O cinema realisa um dos meus sonhos
artisticos. Admiro-o, espero continuar sem-
pre nos films brasileiros porque acredito no va-
lor e na victoria dos mesmos — assim como no
poder do cinema como arte. Mas minha aspi-
ração máxima na vida artística — é a opera".

A primeira aventura cinematographica
de Mana Amaro (um numero de canto em Ci-
dade Mulher, onde apparecia com seu irmão
José) não foi somente uma desillusão, mas ai-
go que a deixou desencorajada . Além de a
photographar mal, reproduziu pessimamente
o predicado artístico que é o maior orgulho da
joven actriz — a voz.

"Pensei em desistir de cinema. Mas
veiu o papel de enfermeira em Grito da Mocí-
dade, cujo effeito agradou-me. E a apparição
na yictoriosa Bonequinha de Seda, apcsai de
rápida, enthusiasmou-me. O Samba da Vida
foi recebido cem alegria."Tenho nelle, o segundo papel feminino
e estou radiante com o mesmo. Dá-me muitas
opportunidades, sem a responsabilidade querepresenta, ser a "estrella" 

de um frm."Mas espro vir a ser uma "estrella", 
sim!

Não lhe disse que em arte, sou ambiciosa?"
No cinema, o ideal para a joven artista

seria o papel de "estrella"-cantora, 
como actu-

almente surgem todas as celebridades lyricas,
combinando o bel-canto com a personalidadecinesca.

^ Maria Amaro sempre encarou o studio da
Cinédia com o enthusiasmo e a curiosidade de
fan — e o trabalho ahi nada desmentiu . Adhe-
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Maria e Barros Vidal, na Cinédia

mar Gonzaga que sabe ser tào animador, Luiz
de Barros o director que é a dedicação em pes-
soa. todos os companheiros e o pessoal de fil-

De C F. especial para CINEARTE)

magem tão solícitos. Como detalhe curioso
dos trabalhos, Maria recorda:

"Já tenho o meu angulo! Sempre que
vamos filmar, Edgar Braail graceja comigo,
perguntando se já escolhi o melhor angulo de
meu rosto. Mas a verdade é que ainda me sin-
to atemorisada com a technica de cinema, sua
movimentação, seus segredos. . ."

Apesar de sua sympathía pelo cinema,
Maria Amaro nào pôde esconder sua enorme
paixão pela arte lyrica. No film, natuValnten-
te, sua voz bonita será aproveitada num nume-
ro musical.

"Será uma melodia ligeira" explica
Maria, respondendo uma pergunta nossa.

oim, porque o clássico nao estaria bem no
Samba da Vida !"

Maria Amaro é um caso curioso. Apesar
de ser uma agradável realidade artística, que
já tem dado excellentes demonstrações de ta-
lento — ainda é uma grande promessa de ama-
nhã. E' uma artista em formação, muito jo-
ven ainda. Estuda com ardor e vontade, ansio-
sa por conhecer os segredos de sua arte, mas
grande expansão ainda está para vir.

Encontra-se o segredo de sua vocação na-
ta, em sua familia. Maria e José, dois tempe-
ramentos artistas, são filhos de Zola Amaro,
a conhecida cantora, uma das glorias da arte
lyrica brasileira.
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O nome de Zola Amaro foi a verdadeira

pedra de toque que milammou a palestra.
Maria enthusiasma-ae ao falar na màesi-

nha, por quem demonstra verdadeira adoração.
A joven artista recorda a carreira de Zola, os
espectaculos no Scala, o grande successo em
Norma de Bellini, outros triumphos no Brasil,
sua reapparição ha pouco na Tosca. Discuti-
mos o seu valor artístico, successos passados,
tournées

Maria conta, com enlevo:
—¦ "Somos muito unidas. Mamãe parece

mais uma irmã. uma companheira. E muito
moça ainda, pois casou-se cedo, aos 1 4 annos.
E' uma creatura ideal, meiga, affectiva, alma
bondosíssima. Antes da artista, ella é esposa,
mãe e filha amantissima . Basta contar-lhe que
deixou a scena lyrica em plena carreira, para
dedicar-se á familia e principalmente á velha

progenitora. que muito precisava de seus cui
dados . Deixou o palco, portanto, não por falta
de voz. como algumas vezes se poderia suppor,
mas por dedicação aos seus . Zola Amaro ainda
está em plena posse de sua voz e sua arte .

O que. aliás, constatamos na sua recente
reapparição na Tosca, reapparição essa que,
anlelizmente. não se prolongou em outros es-

pectaculos.
Com tal estima pela mãe, que é também

sua mestra na arte do canto, é natural que Ma-
ria Amaro tanto deseje vencer na arte em que
Zola foi um grande triumpho.

 "E. se algum dia cantarem juntas na

mesma opera? suggerimos.
-*- Eis uma idéa encantadora. Mas nao

é provável, pois nosso registro de vozes é dií-
lerente .

0 estudo de canto é o grande interesse
actual de Maria Amaro. Ella estuda com afin-
co e devoção, mas com toda a calma, sem pres-
sa. pois deseja assenhorear-se de todos os re-
cursos da arte. afim de pisar firme na cariei-
ra que tanto admira. Maria sente que tem de-
veies e responsabilidades perante a mestra, os
amigos e os parentes.

— "A carreira de artista é seduetora, mas
severa, muito severa. Nunca dispensa os estu-
dos. Ha sempre e sempre, o que aprender.

MtmfbO
Zola Amaro até hoje não abandona os estudos

e ensaios .
Quanto á estréa na opera, o local aqui ou

no extrangeiro. é algo que só a opportunidade
decidirá. Qual seria a escolhida?

 "A Traviata, com a musica vibrante

de Verdi, é o meu ideal - se bem que diífici-

lima para uma debutante, quer no canto, quer
na forte interpretação. Mas é o papel que me

seduz pelo seu romance e belleza. I alvez a

Boheme seja a escolhida para a estréa. Mas

isso são sonhos. Até lá, estudo, muito estudo.

Cantora, apaixonada pela sua arte, logi-

camente a musica é uma de suas adorações.

Na temporada radiophonica. Mana tinha pre-
dilecçáo pelas musicas de Stolz. interpretava

com sentimento. Princesita, Estrellita c outras

melodias românticas que tão bem se harmoni-

savam á sua figura,
"Coníesso, porém, que a emoção pura

e verdadeira, encontro somente nos clássicos e

nas operas , ."Mas aprecio toda a musica em geral. L,

por mais incrivel que pareça, até o samba •—

que no Crnaval danso e canto com animação.

Na literatura a poesia é o seu fraco e Ste-
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chetti, o seu favoito. Consí-
dera primorosos, os seus
versos. Tagora, Bilac, e na
prosa Wilde, são outras pre-
dilecções. Agora, a lilina-
gem, o estudo de canto e a
temporada lyrica roubam-
lhe o tempo para as leitu-
ras. Roubar-lhe-ao t a m-
bem o.tempo para uma ma-
nia: a leitura de romances
gênero Delly? . . .

Quanio ao radio, não
pretende voltar como artis-
ta definitiva. Maria é de
opinião que as irradiações
prejudicam o estudo, can-
sam a voz.

Enthusiasta de cinema,
as suas predilecções neste
ramo, são as de todas as
fans. Robert Taylor é seu
favorito.

— "A 
principio, esle

artista não me agradou mui-
to. Mas depois de Sublime
Obsessão, onde suigiu tao
romântico, tao bom actor,
fiquei sua fan. Nao quero
dizer que tenha esquecido
Clark Cable. que ainda mui-
to admiro!

Os films românticos e
com boa musica, são a su..
escolha. Garbo entre as ac-
trizes, e a grande emoção
E por isso assistiu com en-
thusiasmo A Dama das Ca-
melias, que trazia a reunião
feliz de sua personagem fa-
vorita. Taylor e Garbo !
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Maria Amaro é gaúcha,
de Pelotas. A joven artista

gosta de rever os pagos, de

quando em quando. Adora

o Rio. que considera o cem

tro brasileiro ideal para o

desenvolvimento artístico.

Tem predilecção marcada

pelas viagens e a vida de ar-

tista —¦ talvez por ter acom-

panhado, desde os 2 annos

de idade, as viagens de Zoa

Amaro pelo Brasil e pela
Itália.

Luiz de Barros appro-

xima-se e graceja com a in-

terprete de seu film, inda-

ganclo se nao desejávamos
saber de alguns defeitos da
siar. E vae citando cousas

pittorescas, que motivam um
sorriso divertido e uma phra-
se de Maria Amaro:

— "Quer matar a im-

pressão do publico? Pôde fa-
lar, eu não encabuio fácil-
mente. Sou timida. muito
timida, isso coníesso. Mas
não encabulada. . .

O que é evidente — «:.

joven artista mantém-se se-
rena e calma, na distincção
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graciosa que carac-

terisou nossa pales-
tra. Palestra da

qual guardamos,
uma impressão de

agrado, muito es-

pecial. Porque não

somente o u v imos

Maria Amaro, não

sentimos apenas o

agrado de suas pa-
lavras verdadeiras e

sinceras, sem artih-

cios para causar ei-

feito. . .
A futura diva

fez-nos partilhar um

pouco de seus so-

nhos e suas espe-

ranças quanto ao fu-

turc, quanto a esse amanhã que
desejamos brilhante, muito bn-

ihante, como um prêmio justo aos

estudos e á dedicação da joven
aspirante.

Assim, olhamos com syni-

pathia não somente a proxim«
estréa do film - - levamos nossos

votos de triumphos mais alem,

a uma noite no futuro em que
uma formosa e loura soprano

chamada 
'Maria Amaro, estreara

na grande opera, reahsando sdu

destino inspirado dê artista

CINEARTE
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apresentou
JEANETTE MAC DONALD
NELSON EDDY em \/

PRIMAVERA"

fietr(ftôldwt/n?l\3yer
apresentará, logo a seguir (também
no Cine Metro) —
JOAN CRAWFORD--WILLIAM POWELL
ROBT. MONTGOMERY em"A ULTIMA CONQUISTA"

Metro^^/w/t*flayer
não descança. Logo a seguir, dará
W A L L A C E B E E R Y em"O HOMEM de 40 GRAUS"

\\*trtf(pldwun?\\ixyer
vos dará Então,"MARUJO INTREPIDO"iuc,«iSX
FREDDIE BARTHOLOMEW - SPENCER
TRACY e LIONEL BARRYMORE

APRESENTA SEMPRE
OS ESPECTACULOS
QUE O PUBLICO FAZ
QUESTÃO DE PREFERIR 1
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'# LUISE RAINER

continua a ser o pro-'blema 
favorito de Hollywood,

banho e a cabelleira revolta - o qui aborrece o depar

tamento de glamour de seu studio
Aonra deu oara comer barras de chccoiaa uul<*

a filmai de Empero* Candlest* - o ,ue ahor-

V-f?3ÊW*.

m
*<m

'A A's 9, d'ahi sahe uma
fascinante creatura

em roupagens anti-

gas, que se dirige

para o set.
As duas creatu-

ras, como jâ de-
vem ter adivi-

n hado, é
GRETA
GARBO .

AT
mW

^~AM

Madelei-
ne Carroll e

seu marido, Capi-

tão PKilip Astley.

A vestimenta masculi-"

na é a que usa para o
seu passeio matinal,
perto de sua casa cm
Brentwood. A esphyn-
ge julga que ninguém a
reconhecerá... Se Miss
Garbo quer realmente
sahir disfarçada, o me-
lhor conselho é dar o
seu passeio em crinoli-
ne e saia balão...

E já que estamos
falando na Grande G.

George 0'Brien, sua esposa Marguerite Churchill *
Leonard Goldstein no Brown Derby de Beverly Hills.

rece Adrian e os modistas, porque os vestidos são justos
e se Luise engordar uma gramma — adeus linha!

E ainda mais: Ia Rainer insiste em chamar ao tele-
phone o maridinho Clifford Odets, quando está filmado.
de oito a dez vezes por dia — o que aborrece todo o
pessoal da filmagem... e, certamente, deve aborrecer
o pobre Clifford...

xxx

Visto no set de Marie Walewska: a 8,30 da manhã
uma figura esguia em calças masculinas, um velho ca-
saco pardo e uma longa capa, entra no edifício dos ca-
marins femininos.
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Ann Shirley e
Earl Reed, o ins-
pector de vehi-
culos mais popu-
lar de Hollywo-
od. Reed, já es-
teve no Brasil e
é um grande ad-
mirador do Rio.

dizem que a star
não está inteira-
mente satisfeita
com as cousas na
filmagem de Wa-
lewska. A razão
é que a maior
attenção no set,

E o que está tocando a capitosa Marlene — harpa
guitarra, piano ou qualquer outro instrumento? Oh
não... Marlene obtém esta melodia enfeitiçante, de um
serrote... Appareça qualquer noite, Marlene -— e traga
o serrote.

E por falar na aloofissima Dietrich, eis o que con-
tam na filmagem de Angel. Marlene, realmente, adora
representar. Numa dessas tardes, no set de seu film, ella
estava interpretando uma certa scena que a deslumbrou
por completo. Depois de ter ensaiado a mesma scena,
umas 9 ou 10 vezes, a estrella annunciou-se prompta

para que a seqüência fosse registrada
em cclluloide, para a posteridade.

Mas onde estava o director Lubi-
tsch? Bem longe. O caso 6 que Ernst
ficou satisfeito com o primeiro ensaio
de Marlene, ordenou ao cinegraphista
que o filmasse, — deu o dia por ter-
minado — e foi para casa.

Imagino que Marlene sentiu ga-
nas de usar o serrote... mas nào para
effeitos musicaes.

O triângulo mais interessante de
Hollywood, nestes dias.

ROCHELLE HUDSON -- Lew
Ayres-Eleanore Whitney. Emquanto
seu namorado Johnny Downs estava
em Honolulú, Elcanore e Lew come-
çaram um idyllio violento. Quando
Johnny voltou, porém, Lew dedicou
suas attenções á Rochelle Hudson.
Depois de duas semanas, reiniciou o
namoro com Elcanore.

O meio mais pratico para rcsol-
ver o triângulo, parece-nos, é que
apresentem Rochelle á Johnny!

estava sendo dedicada ao galã Charles Boyer,
que personifica Napoleão Bonaparte. O stu-
dio alugou tres especilialistas no assumpto e
antes de cada scena, os tres entravam em
conferência com o director, afim de decidir
o que faria ou o que diria Napoleão em taes
circumstancias.

Em mais de uma oceasião, Garbo perdeu
a paciência e disse á Napoleão, exactamente,
o que tinha a fazer...

xxx

Um paragrapho poético nos tópicos da publicidade: Mu-
sica embriagante fluetua pelo ar nas noites estivaes, vinda da
varanda enluarada onde MARLENE DIETRICH toca...

A
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Um cavalheiro do interior, que
evidentemente não sahe muito, acaba
de escrever á JAMES DUNN elogi
ando seu trabalho em Bad Girl (De
pois do Casamento). Ora, este film
foi feito em 1931 e nào sabemos por
que razão, só agora em 1937, o homem
conseguiu assistil-o.

A carta dizia que o film era nota-

vel e que James Dunn chegaria ao

estrellato, dentro de 3 mezes. Vamos

ver o que acontecerá quando elle ver

Mae Murray na Viuva Alegre...

O mez de Junho cm Hollywood:
O local mais alegre da cidade -

o fascinante e duplo salão de dansa,

conhecido como o H.wal.n Paradise em Mclrosc Ave-

nue. Uuu... aquella dansarina ^iila 
.

O homem mais solitário da cidade Une Markey,

ex-marido de Joan Bennett, que vae só aos clubs

nocturnos e senta-se melancólico ouvindo

a musica.
O vestido mais discuti-

do do mez — o de
Carole Lombard
em leve chif-
f o 

negro,
com saia bem

curta, usado numa
rradiaçàb ás 4 horas. Até

as ondas sonoras estremece-
ram!

O acontecimento mais espectacular
- o casamento de leanette e Gene

Raymond, com toda a Hollywood presen
te. As damas de honra eram todas matio-

nas. Os joelhos de Gene tremiam e Jeanette
era um deslumbramento.

O maior mvsterio do mez: - porque Clark Game

sentou-se na calçada, deante da casa de Carole em

Beverly, uma d'essas noites, pensativos, com a mau

no queixo?
A mais triste, briga: - o arrufo de tres d.as enra

Bob Taylor e Barbara Stanwyck, antes da partida ue

Bob para Honolu/u. ..
A maior surpresa — o casamento repentino de Mar-

tha Raye com Wally Westmore, o mais jovem dos es-

pecialistas no make-up. i M
A cara mais engraçada do mez — a da mãe de Mar-

tha Raye, quando soube do casório.
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O caso mais romântico — c
casamento dc Mary Pickforc
com Buddv Rogers.

A melhor festa — a cm esty-
Io russo offerecida por iMiriani
Hopklns, com todos os convida-
cios quebrando taças, depois de
cada brinde. E dansando á moda
russa, como loucos.

O mais triste adeus — Bar-
bara Stanwyck dizendo adi eu
para Bob Taylor, quando ella
partiu para Honolulu.

O adeus mais maluco — oi
amigos e convidados jogando ar-
roz e desejando boa viagem ao
casal June Lang-Vic Orsatri
quando ambos partiram em via-
gem de nupeias, depois de uma
grande festa no Trocadero.

A maior dôr dc cabeça — to
dos os convidados no dia seguinte

A phrase mais divertida do
mez _ é de Josef von Sternbetg
"Sou um professor massante c
aborrecido. Porque Hollywooc
me tem pago, eu não sei explí
car."

XXX

Acontecerá isso scómen:<:
em Hollywood?

Terminada a ceremonia dc
casamento de June Lang com
Vic Orsatti. as damas de honra
cercaram a noiva para fclicital-a
Claire Trevor e Alice Faye be
jaram June e murmuraram:

"Este casamento é ideal
June. Você fez uma boa escolha
Vic é um explendido rapaz. Pód<
acreditar no que lhe estamos a
dizer, porque sabemos."

Tanto Claire quanto Alie o
foram namoradas do noivo.

XXX

Tudo aconteceu porque Jeanette Mac Donald quiz
casar-se em Junho.

Productor Sam Briskin da RKO e produetor Louis
Mayer da MGM tiveram longas conferências tratando
de datas de filmagens, afim de que Gene e Jeanette es-
tivessem livres para o casamento.

Na pressa das filmagens, os extras ganharam como
nunca, creando um dilúvio de prosperidade nos consu-
midores da visinhança. Só um açougueiro ganhou tanto,
que poude escolher uma noiva e constituir familia.

Allan Jones, o leading de Jeanette em The Firefly.
teve de trabalhar ao mesmo tempo neste film e na ex-
travagancia dos irmãos Marx — sendo obrigado assim a
negligenciar a cultura de seu famoso jardim.

Lima jovem modista, trazendo mercadorias do enxo-
vai da noiva ao set, para que Jeanette escolhesse — ven-
do pela primeira vez um film em confecção, deixou o
emprego, brigou com o noivo e arranjou trabalho como
extra no film.

Uma das damas de honra, escolhida por Jeanette.
lamentando o seu casamento desfeito, tornou-se tão sen-
timental com a atmcsphera casadoira, que resolveu ten-

tar de novo a vida de casada.
Um electricista no set de Firefly

Mf^mMmfMk viu"se em serios apuros, porque sua
£111 | esposa nào quiz acreditar nas filma-
J^ lll i^ns nocturnas. Ella declara tratar-se

KfrLLYWCCD
de uma loura. E tudo isso. lembrem-se. porque Jeantre
e Gene escolheram Junho - e casaram-se cm Junho.

XXX
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Lupe Velez recebida na ilha Catali
na por Art [j& Shelle

mSão cousas que acontecem,, principalmente e

Hollywood..,
Numa reunião cinematographica, houve na sala

cheia de convidados, uma dessas casuaes pausas de con-
versas. E no silencio, ouviu-se voz da esposa de Clark
Gable, dizendo:

— "Pois bem, o meu não quer o divorcio."
Ttes convidadas correram, simultaneamente, ao te-

lephõne mais próximo e ligaram para Carole Lom-
bard,
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Douglas
Fairbanks
e senhora, assis-
tem a filmagem

de "The Pri-
soner of Zen-
da" ao lado de
David N i v e n .

Lucille Bali,
o director Gregory

La Cava e Katherinc
Hepburn passam os dialo-
gos de "Stage Door'
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única cousa a fazer é aproveitar o melhor disso tudo, de uma ma
neira ou de outra..."

Para comprehender esta extraordinária reacção do jovem
actor deante do suecesso, 6 preciso comprehender melhor o pro-
prio Tyrone Power. Não somente quem é elle, mas o que é elle.

Este artigo tentará dar aos fans a compretíensão sobre esta
nova personalidade de Hollywood — uma figura que, em breve,
todos aprenderão a admirar e a conhecer. Nào se trata dessas
biographias feitas com o único propósito de publicidade, em geral
usadas pelos studios, quando o artista faz suecesso.

E' uma espécie de retrato escripto, feito por um homem que
conheceu e trabalhou com Tyrone, tanto antes quanto depois do
rapaz conquistar a fama, com seu primeiro papel estrellar. As
revelações desse homem sobre Tyrone Power Jnr. explicam a
exquisita phrase do actor e também o que tem sido a vida desse
veterano de 22 annos.

"Fui ver Tyrone (começa o homem, que o conhece tão bem)
no dia seguinte á premiére de Lloyds de Londres. Encontrei-o

sentado na grama, em frente da casa, rindo despreoecupamente
\ causa de sua diversão era um irrequieto terrier chamado Bonzo.
O actor brinca com seu cão todos os dias, aconteça o que aconte-
cer trabalhe ou nào no studio. Se Tyrone não está trabalhando.
Bonzo é installado ao seu lado, no coupé azul — e vae a todos os
logares que Power Jnr. vae.

Esta affeição de Tyrone por Bonzo, apesar de completamente
insignificante no schema total da vida do actor, é, entretanto, um
signal forte do temperamento do rapaz. Tyrone é intenso. Quando
elle faz algo, é inteiramente. Nada de meios termos com o jovem
artista

Visto sob um olhar casual, nada de extraordinário encontra-
se em Tyrone Power. Sua apparencia é a de um collegial em férias
— se bem que um collegial um tanto serio, nào faltando porém, um
brilho infantil no lhar. Em geral, elle usa
casimira parda ou ^ cinza, um chapéo com

u m a fita estreita -rV _T desabado sobre a vista

OaV i

,01 na manhã seguinte á premiére
de Lloyds de Londres, o film
que estabeleceu Tyrone Power
no stardom como uma das gran-
des celebridades de Hollywood.
O actor leu os calorosos elogios

dos críticos. Recebeu as congratulações
dos figurões importantes da cinelandia,
aquelles que fazem e quebram carreiras.
Viu-se collocado em plena constellaçào
dos gable-taylor-raymond-macmurray
etc. Comprehendeu que attingira ás
alturas que milhares de creatu-
ras no mundo aspiram.

Tudo isso poderia
tornar muita gente
inteir a m e n te
maluca de ale-
gria e presum-
pção. Mas não »¥
jovem Tyrone de
22 annos. Sabem o
que disse Power
Jnr.? Elle deu ape-
nas um profundo sus-
piro. Franziu a testa.
E disse uma simples
phrase que é, ao mesmo
tempo, uma perfeita revê-
lação de seu caracter. Umas
poucas palavras que sigriifi-
cam mais do que centenas de
outras que vocês têm lido a
respeito. Tyrone disse:

— "Bem... acho que

direita. E uma gravata de tricot, de uma côr bem viva, sempre'
Eis o primeiro retrato de Tyrone. nada surprehendente como vêem.

Mas elle torna-se positivamente attrahcnte num segundo olhar

quando visto de perto, em conversa. Seu aperto de mão é firme e

cordial. E Tyrone olha' directamente para si — elle sempre olha

directamente para os olhos da pessoa com quem fala. E esse traço
é algo também muito significativo de"seu caracter. t

Alto e esguio, elle tem a apparencia de um bom jogador de
tennis. Mas Tyro-
ne declara que não
o é. Considera-se
melhor na natação.
Sympathico? Não
há duvida, se bem
que um typo mais
conservador, mais
romântico, apesar
do nariz levemen-
te arrebitado, lém-
brando o de Sonja
Henie. Tal como
Robert Taylor
Tyrone tem so
brancelhas cerra

Tyrone e sua mãe.
Snra. Patia Power.
•onhecida do thea-

tro e do radio.
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|as Será Isso um signal de estrellato masculino? Uylor, Gablc

ttiv'nt Flvnn todos possuem sobrancelhas cerradas.

Os olhos do jovem actor são castanhos, que parecem mais

escuros quando elle fala. Revelam uma chamma interior.

I 0,0 que se fala com elle. nota-se sua intelligencia e o seu

riro senso de humor. Este ultimo um pouco raro em Hollywood.

Porque nào é essa espécie dc humor pastelão, que te as delidas

i,s reuniões amalucadas e das salas de tumar de Hollywood. E

antes algo mais subtil. E' antes um senso de humor que parece

acariciar as fraquezas humanas. Por exemplo, lyrone acha uma

en a enorme quando alguém chega na hora exacta num encon-

So marcado. Porque ninguém em Hollywood, surge num encon-
*ro na hora combinada!

cua voz é dessas sem grande volume, mas impress.vas. As

vezes não parece ideal para o cinema. Mas falando com Tyrone

d cobre-se que elle sabe usar esta voz como Padcrcwsk. usa o

niano e Kreisler o violino. E! uma voz lexivel dc «pressões^-

Sinarias, que o jovem actor controla dc maneira surprehcn-

dente E sem dar. jamais, a impressão'de art.fic.al.smo
Seu physico não é sirnál de fortaleza. Mas Tyrone Power é

forte No team de fobt-ball de sua cidade natal. C.nc.nati, o trei-

nador nào o quiz no grupo, porque magricelas não tinham res.s-

tencia para a lueta. , ..-,
Luctar' O que pensam então que manteve este ,ovem de 22

annos atravez todos os impecilhos que encheram sua juventude
í" seu rande suecesso cm Hollywood? Forca, nào ha a menor

i vida E nau sómcn.c ferça physica mas também mental c

moral'Tyrone Power teve dc luctar multo c entre os «rendes

obTaculos surgiu um que tem sido Invencível para outros )»

^kX^X 
herança, seu nome. Olhe um momento para

,nres filhos de celebridades como Power, tentando em

^: \ cc «u. V a o filho dc Wa.ly Red. Veia Francis Bush-

o n | ,in Chancv Jnr. c alguns outros. Estão em Hollywood.

não'entre as celebr.dades. A opin.âo geral é que esses rapa-

,s 
"pesar 

dc possuírem talento, são vic.imas de om forte han-

dicàr - n nome de seus illustres propenitores.
F ollvm aeora o jovem Tvrone. Elle usa o nome de seu pae,

que „ dmuavel no alcoe na tela. F. tal comoos— Ty-
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herança oue me deixou de seu talento, en nada seria. F ass,m.

imP^;,^snr;rrcXmcora,m. mais que

muito também deve ser reservado á Tyrone Sentar. O f. ho ra

o encanto de sua vida e foi com toda a dedicação, que elle lhe

XuZ Tnone Power Snr. falleceu em H^wood, du.n,e

, filmagem de Homem Miraculoso, o jovem Tyrone f cou na terra

do menn sem a carreira promettida e sem o grande amigo que

ac Parec a que essa ,raSedia lhe dominaria para sempre

o futuro' Mas depois de alRuns mezes, elle 
^ ^* 

" 
SS

Chicago Ahi oSteve trabalho no programma de Radio. d. uon

Amcche. Seguiu-se uma peca num thea.™ da mesma cidade, h

Tvrone sentiu-se prompto paia tentar a Broad**)¦' E|,e tinha ^<^ ™^ YT"^TTéZl«taria. Vieram mezes diffice.s em New York, vivenao

semanaes. forçado a costurar as propnas roup s com t^pouco

Foi Katherine Cornell quem o descobriu, v^8^^^,

Tvrone representou em duas ou três producçoes com essa famosa

"X 
nome de Corne,, 

^«g^J^r SJÜ

contracto. para tentar de novo a sorte na terra do cinema, q

despresara uma vez. YiXn^ actuáes depois do
justiftaa.se. em »^W"*J*;^^Z tanto sur-

suecesso. Foi para mim que elle disse a al Pn^ 
u melhor

prehèndeu Hollywood na qual se referia a apiweiia

do suecesso e do stardom e ^ de uma
Muitos julgarão tratar-se ae uiua H
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desejos irresistíveis de se mascarar e representar deantc

do espelho. Crescendo.-esses desejos também cresceram.

até que a carreira tornou-se praticamente inevitável.
"Mas isso surprehende-mc ! Surprehende-me por-

que nunca tive desses desejos irresistíveis e sei de

outras que também nunca tiveram. Quando )Ovem,

jamais dei um pensamento serio ao theatro ou

ao cinema, como meu destino. Desde aquella

época usei sempre franqueza própria. Nao ti-

nha- em absoluto, illusões de que fosse uma per-
feita belieza e que meu rosto seria minha

fortuna. A illusão que tinha, e bem forte,

.era que todas as actrizes tinham de ser
bellezas perfeitas."A 

primeira representação que fiz, foi
na escola Washington Irving, em
New York. Uma pequena instituição
apenas com 700 estudantes. E só en-

trei na mesma atraida pela promessa de que me divcr-
tiria a valer. Não teria a coragem de me apresentar por
iniciativa própria, ou insoiração artística.

"Matriculei-me na Washington Irving para es-
tudar o desenho e modelos, com a idéa definitiva dc
ganhar dinheiro, quando me graduasse. Mas nem
mesmo sobre isso, eu alimentava sonhos côr de rosa.
Nunca aspirei fazer cousas extraordinárias, como de-
senhar modelos para mulheres famosas na arte ou na
sociedade. Meu desejo era simplesmente vir a de-
senhar capas de revista, algum dia.

"Quando surgi numa peça franceza de um acto
e depois numa comedia escripta pelo professor de in-
glez. não desisti de
minhas ambições
como desenhista. A
representação era
apenas um pouco de OLAV J |I

0

Como todo o
mundo em Hol-
lywood, no dia
immediato á es-
tréa de "A Star
Is Born' • Claudette
Colbert commentava
o 'film. A differença
é que ella não era im-
pessoal nas suas palavras.

— "Ha no film uma sce-
na que todos aquelles que
entraram no cinema ,sabem
apreciar devido as experiências pro-
prias."Para mim, o melhor trecho do
film foi essa scena. Refiro-me ao mo-
mento em que Janet Gaynor, como a
novata no cinema, tem o seu primeiro
contacto com o departamento de makc-
up do studio. Eu vivi essa scena. Cou-
sa idêntica aconteceu commigo, quando
vim do theatro para a tela" .

Claudette sorriu, nessa reminis-
cencia.

— "Collocaram-me numa cadeira
enrolaram uma toalha em volta de meus
cabellos e começaram a trabalhar —-
como se eu fosse um manequim sem
alma e sem reações. Sobrancelhas
novas surgiram pela minha testa. Não
sei quantas novas boccas foram expe-
rimentadas sobre meus verdadeiros la-
bios. Meu nariz, as maçãs de meu ros-
to, também soffreram experiências.
Todos os entendidos naquelle departa-
mento, pareciam concordar numa cou-
sa: a natureza não fora generosa para
com a pequena Claudette !"Depois affastaram-se, estuda-
ram o resultado de suas reformas ar-
tisticas e sacudiram as cabeças, numa
expressão triste, horrivelmente triste.
E eu, francamente, nem sabia o que
pensar. Olhava-os com surpresa, tal
qual Janet Gaynor no film."Essa foi uma das occasiões em
que verifiquei como não é divertido,
ser estrella".

Estas palavras de Claudette Col-
bert surprehenderam o jornalista. Por-
que são raras as artistas que falam so-
bre esse assumpto. E' um dos 

"tabus"

da industria, uma das leis prohibitorias
do cinema. E' verdade que Claudette
nunca deu grande importância á essas
leis e 

"tabus". Razão porque ella é
uma dan. mais encantadoras personali-
dades' fora da tela.

Mas o caso é que quando uma es-
trella gosa do suecesso de Claudette,
ella deve silenciar sobre certos deta-
lhes de sua formação cinesca. deve aju-
dar a crear uma illusão de "glamour"

e mysterio. Se, por qualquer acaso,
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ella falar em re-
presenta-

ção, deve referir-se á
mesma como Arte, Car-
reira, Estudo, Intelligen-

cia. . . não esquecendo que as luetas, o
estudo e a perseverança muito ajuda-
ram a sua ascenção ao topo.

Nunca, (oh nunca 1) uma estrella
"glamorous" deve se referir a sua car-
reira dando a impressão de tratar-se de
algo divertido. Sempre e sempre, a im-

pressão ao querido publico, deve ser a
mais seria e cabotina possível.

O suecesso é algo feito de gla-
mour" e fascinação. Ê para mantel-o
"glamorous" e fascinante, a jovem que
se torna "star" deve (assim acham os
productores e jornalistas) dramatisar c
glorificar o mais possivel a sua Sublime
Arte (em maisculas) . Para tal ella dá
entrevistas referindo-se e dando relevo,
aos mil e um obstáculos que encontrou
na sua estrada artística. Quasi sempre
ella omite as experiências curiosas e di-
vertidas que enfrentou. Tal ponto dimi-
nuiria o pathos e a emoção da narrati-
va. Esquecendo os episódios pittores-
cos, a estrella em geral acredita nas ba-
boseiras da publicidade e o resultado é
as vezes desastroso. Porque sua capa-
cidade para enfrentar e vencer esses
episódios divertidos, foram as causas
principaes de sua ascensão. Quasi to-
das as estrellas de Hollywood silen-
ciam sobre este ponto. Mas nâo Clau-
dette Colbert!

Ella possue uma memória malicio-
sissima, que harmonisa-se bem com seus
olhos curiosos e uma franqueza sem
egual. Claudette nunca esquece.

Bem por isso, ella é o que é. Sua
naturalidade é maior fora da tela, do
que nos films. Sua falta de complexos
sobre Arte (com a maiúsculo) é um fa-
cto — mesmo apesar de ter obtido o
prêmio da Academia.

Claudette não é dessas que acre-
ditam em segredos de suecesso, nem em
formulas mágicas. Mas tem os seus
presentimentos. E um dos mais fortes
é que não estaria onde está, se a car-
reira de artista não offerecesse tantos^
episódios divertidos. Ella confessa
isso e acha que é tempo de confessar.

— "Se fossemos acreditar em to-
das as historias de triumphos que te-
mos lido, todas as artistas estavam
destinadas á arte, desde o berço. Mes-
mo quando eram muito jovens, sentiam
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diversão escolar. Atrahia-me como diversão,

principalmente porque todas as collegas esta-
riam olhando para mim e eu surgiria com greasc-
paint no rosto. Tudo muito simples, como está
vendo. Eu seria o centro das attencões. Todos

gostam de ser um centro de attencões, uma vez
ou outra."Não 

que eu tivesse esse desejo, freqüente-
mente. Ao contrario eu sof fria de um complexo
de timidez, naquelles dias. E como sof fria ! Eu
não era capaz de recitar uma lição cm frente da
classe. Nos exames oraes, parecia que minha
lingua estava atada. Eu tinha sempre de estar
atraz de alguma cousa, para manter minha pose
publica. E estar atraz de "qrease-paint" e das

DETTT...
luzes do palco, era um;, "chance". Ahi, entãc
não me senti timida E ficar em frente das pes
soas pareceu-me diversão.

"Mas uma idéa de carreira theatral. mino
me passou pelo cérebro. Graduei-me na Washin-

gton Irving com a intenção de continuar com meu
desenho. Minhas ambições eram todas economi-
cas. E tinham de ser, porque precisava ganhar a
vida."Eu estava ensinando francez á uma col-
leqa. sempre com a idéa de ganhar dinheiro — e
elia conhecia um escriptor theatral cuja primeira
peça estava para estrear. Foi por iniciativa sua.

que acceitei um "bit". Essa primeira peça foi
uma diversão enorme, porque eu passava a vi-
ver num mundo novo. Jamais fizera conhecimen-
to com alguém de theatro. E. de repente, via-me
nos bastidores, fazendo parte do theatro Ado
rei aquellas representações, não por causa da car-
rcira artística, nem porque sentisse que ali esta-
va o meu destino — mas porque era divertimen-
to do melhor. Era ula espécie de aventura. Mi-
nha apparição em scena consistia de tres minu-
tos, no primeiro acto. As nove horas eu poderia
estar em casa. descansando. Mas qual ! Preferia
ficar nos basti.dores até o fim dos espectaculos.
Eu não queria perder cousa alguma. Nunca tive-
ra tanta diversão assim .

"Mesmo ahi. a idéa de uma careira como ar-
rist» não me imDressionou. Na verdade, creio que
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sempre adiei minha estréa verdadeira na arte. Meu pae
queria que eu fosse para a Academia de Artes Applica-
das de New York. Mas sempre tive fortes presentimen-
tos sobre as cousas — salvo bilhetes de loteria c cavallos
de corrida. E tive o presentimento que seria gastar di-
nheiro, a minha entrada em tal escola. Não. prefiro vol-
tar á Washington Irving e tomar um novo curso. — res-

pondi á papae. E voltei.
O que me attrahiu, finalmente ao theatro. foi o es-

pirito de diversão. Nada de vocações irresistíveis. Esco-
Ias dramáticas, realmente, pouco me interessavam. O tra-
balho em companhias 

"stock" era o que me seduzia. Ten-
tei desesperadamente obter trabalho ahi. Mas todas a$
vezes que pedia um emprego, este parecia-me levar á
Broadway."Hoje não acredito mais em escolas dramáticas. Te-
nho muito mais fé em theatros de amadores e grêmios
dramáticos. Elles divertem, ao mesmo tempo dão a ex-

periencia necessária ao artista. E a diversão é cousa mui-
to importante. Pelo menos, para mim era ! Todos nós gos-
tamos de representar, quando encontramos prazer e sa-
bor no espectaculo. E nada como a experiência, pôde nos
dar a technica."Nos meus primeiros tres annos de theatro, devo
ter sido terrível ! Não tinha a menor technica' não sabia
como nem porque, fazer isso ou aquillo. Estylo, rythmo.
etc. eram enigmas para mim. Mas pelo menos tive a
"chance" de aprender, com a experiência. E tive sorte
em ter essa 

"chance".
"Nunca fiquei muito tempo inactiva, entre peças.

Não sei explicar isso hoje. Não sei, nem posso. Certamen-
te, não era porque eu fosse bôa artista. Talvez porque eu
\ião estivesse maníaca pela carreira. O theatro era um

21

mundo novo tão interessante para mim. que eu não po-
dia leval-o muito a serio. Talvez eu tivesse um ar cândido
e confiante, que me recommendavam como bôa ingênua.

"Um dos trabalhos levou-me a Chicago, numa peça
com Leslie Howard. Elle deu-me um conselho divertido.
Disse-me que o produetor Al Wods tinha um fraco pelo
sotaque inglez. Eu devia conquistar um sotaque briannico
e depois conquistar Mr. Woods. Tentei e na verdade con-
segui ser recebida por Mr. Woods. Para meu grande as-
sombro, o sotaque deu certo. Falei-lhe em minha longa ex-

periencia no palco inglez. Elle deu-me um contracto...
Devo confessar também que fui despedida tres dias antes
cia estréa da peça ! Mas quasi triumphei com o plano. E
a tentativa toda foi uma diversão enorme. Quasi conven-
ceu-me que eu 

"era" uma artista !
"Representei depois a peça 

"The Marionette Man' ,
ao lado de lllrich Haupt. Elle acabava de chegar.da Eu-
ropa e já fizera um suecesso enorme numa peça anterior.
Este era seu primeiro espectaculo. como "star". E, pobre
homem, teve de me agüentar a peça toda. como 

"leading-

lady" !"A 
peça teve sua primeira tentativa em Washington

e a critica ignorou-me por completo. Mas Haupt mostrou-
se magnificente sobre o caso. Elle disse-me o que havia de
mal em minha arte (cousa que aliás não existia) da ma-
neira mais gentil possível. Naquella oceasião era minha
voz. Era alta muito alta.

"Dediquei um.mez para lições vocaes - e somente
um mez, porque mais era impossível para minhas finan-

ças. Estudei com uma antiga actriz, num imponente stu-
dio, cheio de retratos impressionantes, no edificio do Me-
tropolitan Opera.

{Termina no fim do numero).
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Scenas de:
"THE HURR1CANE",

film de Samuel Goldwyn

para a U , A., com Dorothy

Lamour, Jon Hall, C. Au-

brey Smith, Mary Attor,

Yola D'Avril, Mamo Clark

e Movita Castanada. Direc-

cção de John Ford

t
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[AIS uma vez, EMIL
JANNINGS obtém o

prêmio cinematographico
de Estado. A recom-
pensa de 1937 coube ao

actor vetere.no, devido ao film "Der Herrs-
cher", onde Jannings foi interprete e director.

ARTISTAS NA DIRECÇÃO

Inspirado pelo ministro do Reich, Dr.

Goebels, ha pouco tempo a Tobis elegeu para
sua direcção, um grupo de conhecidos artistas
e directores.

Emil Jannings — actor de estado, Willi

Forst- Veit Harlan, Hans Zerlett e Arnold
Raether estão pois destinados a dirigir os des-
tinos artísticos da Tobis.

Agora a UFA tomou a mesma resolução.
Assim, sua direcção está com o " Artistic Com-
mittee":

Carl Freelich, actores Eugen Kloepfer,
Paul Hartman, Mathias Wieman e directo-
res Karl Ritter e Hans Weideman.

A finalidade destas medidas é assegu-
rar a supremacia do artista e da arte no ei-

nema allemão.

ESTRÊAS EM BERLIM

"Madame Bovary" (Euphono - Terra

Film) — O novo trabalho de POLA NE-

GRI — que lhe vale um novo triumpho e um

prêmio do Estado!
O film, dirigido por Gerhard Lampre-

cht, é uma versão da conhecida obra de Flau-
bert. O film caracterisa-se pela athmosphera
especial, a reconstituição do ambiente bur-

guez. os tyoos e caracteres, a creação estu-

penda de Pola Negri. Eíla comprehende a

personagem de Flaubert. empresta-lhe toda a
vida intensa de sua personalidade, apresenta-

nos uma "Madame Bovary" de uma perfei-
ção admirável.

Franz Etein personifica o velho duque
numa pequena scena, mas é um dos melhores
do film. Alexander Engel é o chimico. Ari-
bert Wascher, o marido. Olga Limburg, Ru-
dolf Klein-Rogge, Paul Bildt. Werner
Scharf, Katharina Brauren, Karl Helmer e
Barbara von Annenkoff completam o elenco.
Musica de Becce. Os jornaes de Paris têm

atacado muito este novo film da Negri, decla-
rando tratar-se do massacre da obra literária
de Flaubert. . . A verdade, porém, é que bas-
ta ser o film allemão e nazista, para não des-

pertar grande agrado na França. .. e o seu
valor ou arte pouco significará. . .

"Condottieri" (Trenker-Tobis) - LUÍS
TRENKER, que é ao mesmo tempo interpre-
te, director e scenarista de seus films, conse-

gue com este novo trabalho, um dos maiores
triumphos de sua carreira.

A admiração geral baseia-se, particular-
mente, na maneira grandiosa como foi trata-
do o thema, sob o ponto de vista plástico — o
heróico período da Renascença Italiana surge
neste film num retrato extraordinário. A idéa
da lueta pela unificação da pátria, que não
esmorece nem mesmo com o sacrifício de uma
vida — eis o espirito do film, que as imagens
traduzem com eloqüência e belleza.

A pellicula foi feita quasi que inteira-
mente na Itália. Luis Trcnker domina o elen-
co personificando um ardoroso "Condottieri .
O elenco é bom e trai os nomes de Carla
Sveva. Ethel Maoiqi. Herbert Hubner. Zesch-
Ballot, Aribert Wascher, August Eichorn.
Fredl Trenken, etc. A photographia de
Walter Benitz. é uma obra prima."Die Stimme des Herzens" (Bavária) —
Este novo film de GIGLI é uma realisação
feliz sob muitos pontos de vista. O famoso
tenor surge por fim no seu melhor papel no
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£u/\s Trcnker e Car/a Seéua em 
"Conc/orncri".

cinema. Elle é, no film, elle mesmo. Sua interven-

ç.ão no enredo c ajudar a felicidade de um jovem ca-
sal. Não ha duvida que sua voz está presente em
vários e bellos números musicaes.

• Um dos grandes interesses do film é a appari-

ção de GERAI.DINE KATT. uma das grandes es-

peranças do cinema allemão, que surgiu com tanto
agrado em 

"Segundo Amor", onde personificava a
travessa 

"Baba". Geraldine sahe-se muito bem. E

pena que seu papel não lhe dê muita chan-
ce". Os restantes no alenco são: Gina Fal-
ckenberg. Gustav Valdau, Fritz Odcmar c
Ferdinand Marian. Direcção: Karl Heinz

CINEARTE 34

Martin. Os bellos ambientes da Riviera estão bem
aproveitados no film.

"Die Kreutzersonate" (Ufa) — A composição
artística deste film, interpretação, o lado humano da
historia e a notável illustração musical constituem os
factores importantes para o relevo desta obra. que é
uma realização perfeita. Adaptação do conhecido
romance de Tolstoi elle é trágico e emocionante. A
direcção de Veit Harlan foi exacta.

Lil Dagover, vibrante e dramática. Peter Peter-
sen e Albrecht Schoenhals formam o triângulo opti-
mo da interpretação. Hilde Koerber surge interpre-
tando uma bella musica de Leo Leux. As melodias
de Beethoven e Tschaikowsky enchem o film.

"Die 
ganz grossen Torheiten (Froelich-Tobis)

— Este fim é. antes que tudo, um triumpho para o
talento de Paula Wessely. Ella sobrepuja tudo

quanto já fez até hoje em cinema, personificando
aqui, uma estudante provinciana que vem á Vienna,
cursar a Escola Dramática. O 

"plot" do assumpto é
sua paixão pelo professor, que finge ignorar sua
existência.

Rudolf Foster faz feste papel. Os outros têm
Hilde Wagner, Gustav Valdau, Hedwig Bleibtreu.
Egon Jordan e Gretl Theimer, inesquecível numa

personagem episódica./A direcção de Carl Froelich

Willy Fritsch e Maria i^on Tasnady em 
"Menschen

ohne Vaterland" {Ufa).
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Olivia de Ha-
villand foi sempre
um paradoxo para
Hollywood.

• Uma jovem bo-
nita e famosa que se mos-
trava invulnerável a Cupi-
do. Uma estrella com car-
reira e fortuna aos seus
pés, que se recusava awr a
festas, não freqüentava "clubs"

nocturnos e dormia 14 horas por
dia!

Hoje em dia as cousas estão
um pouco mudadas. Olivia tem
sido vista em festas, em passeios ro-.
manceando um pouco, ora com Phil
Hus Huston, ora com Johnny Arledge.

O jornalista quiz verificar o que
havia de exacto nos rumores sobre a for-
mosa de Havilland. O departamento de"publicidade do studio declarou que ?.
palestra poderia ser ás 10 da manhã,
no apartamento da estrellinha.

Um pouco incrédulo, o repórter
apresentou-se a hora marcada. Elle
julgava, naturalmente, que seria des-
pachado sem mais delongas. Ou en-
tão, recebido pela imponente secreta-
ria, teria de esperar uma hora ou mais,
pela apparição magestosa da jovem"star".

A porta abriu-se e o representan-
te da imprensa verificou, com surpresa,
que era recebido pessoalmente pela
linda estrella, sorridente como uma
creança travessa. Havia algo de ex-
traordinario na sua belleza, na sua per-
feita juventude. E ás 10 da manhã,
isso é alguma cousa !

— "Fiz uma apparição pessoal no
Strand, a noite passada—"explicou a
estrella" —e isso sempre aborrece-me,
terrivelmente. Creio que nunca me acos-
tumarei com apparições pessoaes. Sinto-
me presa de um terror mortal- todas ve-
zes que tenho de enfrentar uma pia-
téa. Olhe para mim e poderá ver
como estou abatida — são os effeitos
de hontem".

O jornalista notou, somente, que
sua belleza estava mais radiante do
que nunca. E declarou:

"Como conseguiu então ap-
parecer no "Sonho de uma noite de
verão", em pleno Bowl, deante de mi-
lhares de espectadores, incluindo toda
a colônia cinematographica ?"

"Não sei — "respondeu Oli-
via com um sorriso longínquo".—Tal-
vez porque eu acabasse de sahir da

escola superior e não soubesse bem, o que significava
tudo aquillo. E também, porque não houve tempo

para reflexões, quando Gloria Stuart sahiu do elenco
e eu obtive seu papel, do qual era a substituta".

Os contos de fadas que parecem aceitáveis só-
mente na infância, foram uma realidade para esta for-

mosa pequena de 20 annos - Olivia de Havilland.
Nã sua historia, encontra-se mais do que o caso com-
mum da extra que um golpe da sorte elevou á fama.

E' a historia de uma ambiciosa jovem que deixou
Saratoga, Califórnia, aldeia de umas oitocentas almas
e conquistou um dos papeis mais ambicionados de Hol-
lywood na primeira vez que enfrentou uma camera.

A nossa formosa "brunette" nasceu em 1." de Ju-
lho de 1916, em Tokio, no Japão, onde seu pae era o di-
rector de uma importante firma. "Livy" descende de ai-

guns illustres antepassados como Sir Peter de Havillan
um ardente protector de Cromwell—Lord e Lady No-

lesworth, patronos de Gilbert e
Sullivan. Um primo, Sir Geoffey
de Havilland, é o chefe da firma
ingleza que fabrica os aviões que
trazem o nome da familia.

Na idade de dois annos, ma-
mãe Havilland trouxe a pequena
Olivia para a Califórnia. Ahi, a

futura estrella cursou o
convento Notre Dame e a
escola superior Los Gatos.
No final do curso, a jo-
vem estudante obteve um

prêmio que a levou
ao famoso Mills
College. N e s t .i

JÊk

época, ella começou a interessar-se pela representa-
ção. Em Los Gatos fizera o papel dc "Puck". numa
enscenação escolar do "Sonho de uma noite de ve-
rão". Ouvindo falar que o famoso Max Reinhardt
estava organisando o "cast", 

para o seu espectaculo
ao ar livre no Hollywood Bowl, Olivia aventurou-se
até Los Angeles, para avistar-se com o theatrologo.
Ella conseguiu persuadil-o e foi contractada como
substituta da substituta de Gloria Stuart. Quando
esta artista foi impedida de apparecer no especta-
culo, assim como a substituta. Olivia apresentou-se
no papel de Hermia. O suecesso valeu-lhe a escolha
de Reinhardt, para a versão cinesca. D'ahi em
deante foi uma ascensão rápida na escada do sueces-
so. Ella appareceu em O Filhinho da Mamãe, Capi-
tão Blood, Anthony Adverse (um papel que todas
as pequenas de Hollywood desejavam) A Carga

da Brigada Ligeira e Call It A Dau.
Como mudou rapidamente a vida da jovem es-

tudante de Saratoga ! Olivia conta suas indecisões
deante dos contractos offerecidos pelo studio. A
principio ella assignou um de cinco annos. Depois i
conselho de seu agente, assignou outro, de sete.

Além da representação, Olivia interessa-se mui-
to pela pintura e a literatura
Ella sabe desenhar um pou-
co, gosta de musica e toca
piano. Gosta de
.nadar, mas ain
da não aprend

#'

mergulhar. — "Certa ve:
passei um anniversano, pulan
do de um barco para' o rio

Foi na filmagem de "Carga da Brigada
Ligeira" . Até hoje não melhorei meu es-
tylo de mergulhos".

Sua côr favorita é o azul. Não sabe usar ove-
ralls ou calças curtas. Adora pratarias. Deixa Hol-
lywood surpresa, porque é adepta da vida sim-
pies, com sua mãe e sua irmã Joan. Insiste que só
se casará, quando dér nor terminada a carreira ar-
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tistica. Mas como 
"souvcnt femme varie..." é bom não

se fiar muito, nestas affirmações.
"Goste de trabalhar seguidamente com Errol

Flynn ?" — perguntou o jornalista.
"Muito. E' uma companhia deliciosa. Elle é tão

agradável e tão divertido, que torna fácil a mais difficil
filmagem".

' _' interessante verificar que você não se tornou
o typo da grande 

"vedette" temperamental"..
"E' natural. Eu fiz uma decisão. Encarar o fu-

turo sob um ponto de vista pratico. Uma estrella de cine-
ma deve comprehender que tendo ainda muitos annos de
fabalho. o meio mais fácil de continuar feliz na carreira,
é ser agradável para com todos".

"Qual é seu verdadeiro objectivo ? Quiz sempre
ser artista ?"

"Não- houve um tempo que desejei ser professora,
uma professora ingleza, provavelmente porque meu pae
era um professor inglez, que deixou a carreira pela profis-
são jurídica. Mas agora, a representação é o meu ideal.
Quero ser artista pelo resto de meus dias !"

O que, evidentemente, será uma realidade. Olivia de
Havilland com sua juventude exhuberante e suas maneira?
finíssimas, é uma actriz inata. Carreira alguma, a não ser
a de artista, seria ideal para a linda *'brunette".

O telephone tocou, interrompendo a palestra da ar-
tista com o jornalista. Aliás, elle que si não parou de tocar.
Olivia. que não tem secretaria (isso faz parte de seu pro-
gramma financeiro) attendeu-
o, pessoalmente. Disfarçan- ^^^ jmy
do a voz ella declarou '+Am\ fl m\m
que a "star", tinha sa-

hido. Ao mesmo
tenjpo, virando-se
para o jornalista.

fez uma curiosa expressão de
culpa.

— "E' impossível attendci'
a todos !" O telephone tocou, novamente.
D'esta ve, porém, era differente. Era um
chamado interurbano e do outro lado da

ligação, a voz do amiguinho foi saudada com prazer. Pela
conversa, o jornalista percebeu que o rpnaz estava ansioso
por ver Olivia e perquntava se a estrellinha não passaria
pela sua cidade, na "appearancetour A

A conversa durou alguns minutos. Olivia falou-lhe
no prazer nue tivera cm receber suas cartas, como ia. se
agora era feliz, etc.

Parecia extranho para o jornalista, o espectaculo d a-
auella jovem, tyoo ner feito da collegial. arcando com to-
das as responsabilidades de uma estrclla — presa a um
contracto até quasi os 30 annos. Terminado o telephone-
ma. elle perquntou se tinha muitos admiradores como o que
lhe falara ha pouco.

-~ Admiradores ? Mas não meu caro, não tenho umso. Este é um bom amigo e correspondente. E sinto-memuito satisfeita com isso. Conheci em Hollywood, os ho-mens mais attrahentes e intelllgentes. Mas nenhum dellesemocionou-me- no sentido romântico. E repito, fico muitosatisfeita com isso, porque actualmente só a carreira artis-
tira me interessa. No estado em que está. ella não podesoffrer a menor interferência.

Minhas amisades resumem-se aos actores com quemfilmo no studio, porque fim tão cansada com as filmagens,
os ensaios de papel, de vestidos, de pinturas, de penteadose todos os outros detalhes da confecção de um film, que ter-minado o dia de trabalho, estou exhausta. Minha únicaambição é voltar para casa e dormir. O dia está feito I"

O papel de Olivia em "Call It a Day" apresenta-a
como a irmã mais velha, num drama familiar. E' aliás esse,
o seu papel na vida real.

— Minhe. irmã quer se fixar na carreira artística c
vae indo muito bem. Ella é ainda muito jovem e está presaaos estudos. Mas tem talento e irá lon-

A ambição de Olivia no cinema, é
fazer em suecessão. três papeis moder-
nos e um antigo. São. en-
tretanto, os "roles" 

de

\f costume que
mais a sedu-
zem.

— "As 
pes-

soas sabiam
viver com arte
e bòm gosto, ha
uns dois ou três séculos
atraz. Quando repre-
sento films antigos pa-
rece-me que volto á es-
ses dias encantadores
do passado e sinto-me
inteiramente identifica-
da aos mesmos .

Todos em Hollywood reco
nhecem que é brilhante o futuro
que espera a jovem Olivia. ape-
sar da realidade já ser das mais
agradáveis. Parece pois ser sin-
cera, a sua expressão quando diz
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que esta contente
porque o amor não
interferiu com sua
carreira.

— "Estou certa
de que se me apai-
xonasse, dedicaria

o resto de minha
vida a meu marido
e esqueceria por
completo a minha
aetual carreira. E
isso é algo muito
importante para
mim. Se eu deixas-
se o cinema amanhã,
surgiriam 500 ou-
trás para tomar o
meu logar. Nin-
guem sentiria mi-
nha falta. Não,
meu amigo, é preci-
so ser-se pratica".

A palavra 
"prati-

ca" nos lábios de
Olivia de Havillan-
do, o typo perfeito
da romântica, dá i.
impressão de um
escudo contra abor-
recimentos e desil-
lusões.

— "E c que acha
de tudo isso sua
carreira, seu sue-
cesso ?"
(Termina no fim'db 

numero) .

CINEARTE
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PLAZA

PORQUE O DIABO QUIZ (God's
Country and the Woman) - Warner
Bros. — Producção de 1936.

OTechnicolor não attingiu ainda toda

a perfeição, quando se reproduz determi-
nados elementos nas suas tonalidades
reaes. Mas não lhe podemos negar, o quan-
to concorre para valorisar scenas naturaes.

Neste film, quasi todo elle passado ao ar
livre, numa floresta de prodigiosa belleza,
são um encantamento para os olhos as vi-

soes polychromicas dos ambientes natu-
raes.

A rivalidade entre duas famílias que pos-
suem madeiraes é o "plot" desta produ-
cção. Rivalidade da qual nasce o roman-
ce bastante interessante, pois um dos ma-
deiraes é dirigido por uma linda e energi-
ca pequena, que não obstante toda sua ris-

pidez, não é invulnerável ante o amor.
As seqüências que focalisam o labor in-

tenso dos madeiraes, embora não possuam
a grandiosidade já vista em "Meu filho é
meu rival", são bastante interessantes pelo
cunho de realidade e pelo effeito que cau-
sam. A direcção de William Keighley é
muito efficiente e soube dar ao film a mo-
vimentacão característica dos bons trata-
mentos cinematoqraphicos.

Beverly Roberts é a garota. O panei
era para ser feito por Bette Davis. mas Be-
verly desempenha-o de maneira agradável
e muito concorre para o agrado da fita. Ge-
orge Brent apresenta como comediante,
uma das melhores "performances" da sua
actuação na tela. Fino. subtil e perfeito
nos matizes variados de sua personagem.

El Brendel- o velho cômico, volta com
o seu humorismo que proporciona momen-
tos hilares. Noutras actuações estão no
"cast": Alan Hale, Robert Barrat, Baston
MacLane, Roscoe Ates, Billy Bevan, Bert
Roach, e outros. — E. C.

Cotação: - BOM.

CANTA-ME TEUS AMORES
(Sing Me A Love Song) — Warner Bros.
— Producção de 1936.

Como distracção, sem intuito de cine-
ma, este film agrada. Existem dois escopos
visados pela direcção de Ray Enright, fa-
zer rir e deliciar os ouvidos com lindas can-
ções. Elle attinge á meta visada.

A parte melódica da pclicula é de-
fendida por James Melton, nada sympa-
thico como galã, porém dono de bonita
voz. A todo o momento elle usa e abusa
dos seus dotes vocaes e quasi que diz tudo
cantando. E cantando, agrada.

O lado cômico conta com Zasu Pitts
e a sua mímica. Allen Jenkins num menti-
roso incorrigivel. E Hugh Herbert irre-
sistivel de comicidade no kleptomaniaco
hereditário. A sua apparição é sempre re-
cebida com gargalhadas, que culminam
quando os parentes são consultados pelo
telephone' para livral-o da prisão.

Patrícia Ellis é a garota que inspira
paixão ao pseudo caixeiro. Ann Sheridan
tem um pequeno papel. Estão no "cast",

entre outros, Nat Pendleton, Hobart Ca-
vanaugh, Walter Catlett. Linda Perrv.—
E. C.

" Cotação: - BOM.

METRO

A TERRA DOS DEUSES (The
Good Earth) — M. G. M. — Producção
de 1937.

E' com respeito e admiração que se
assiste uma obra do quilate de "Terra dos
Deuses".

F/ desses films que, obedecendo a
um alto padrão artístico, obtêm integral-
mente o effeito visado. E' film que dá ao

CINEARTE

cinema o prestigio de uma arte indepen-

dente. Autoridade, poder e grandeza.
Uma das maiores reansações cinema-

toqraphicas desses últimos tempos, amais

eminente, é o legitimo triumpho posthumo
de Irving Thalberg. Justifica os vanos

mezes de preparo cuidadoso, a extensa til-

magem, a longa metragem e a espectativa

que inspirou. ,
E' um dos grandes acabamentos do

cinema. Grandioso em conjuncto, perfet-
to maravilhoso em detalhes. A passagem
para o celluloide da vida do povo chinez,

nos tempos bons e maus. partilhando das

riquezas e das crises da "terra • cm lucta

contra os elementos - é magnífica cm

athmosphera (os ambientes, as plantações
reproduzidas) e em espirito. Revive na

tela a vida camponia na China que e en-

fim, a própria essência da vida simples e

crua E neste retrato, o film é ao mesmo

tempo um intelligente estudo psychologt-
co e social."Terra dos Deuses" é real, c palpi-
tante. O film engasta o pitoresco ao lu-

gubre, ao alegre, ao romântico, ao ridículo
- sempre dominado por um enorme senti-

mento de piedade.
Film longo, de desenrolar ás vezes

lento, entretanto, nada nelle c supérfluo,
não ha uma simples imagem a sobrar,

nem mesmo as mais vulgares. A techni-

ca é sóbria e precisa: é o que deveria ser.

E sem esperarmos, vemo-nos envoltos no

turbilhão de emoções que é "Terra dos

Deuses", turbilhão que tem o seu auge

em scenas inesquecíveis: a colheita arrui-

nada pela tempestade que se avisinha, a

secca, os períodos trágicos da fome,

o impressionante c punqente êxodo rumo

ao sul, a guerra civil. São dois os trechos
culminantes do film: a invasão da popu-
laça ao palácio, a pilhagem da casa

grande", é um delles. O outro c a praga
de gafanhotos, 

"clímax" inédito no cine-
ma, de um extranho poder para inspirar
horror, legitimo horror.

E' pena que num film de tanto va-

lor, tanta originalidade, surgisse um to-

que 
"hollyv/oodite" - o triângulo amo-

roso. Elle é parte Üa historia onde foi

baseada a pellicula. é parte da constru-
cção do conflicto. sem duvida - mas nao

deixa de ser também um logar-commum...
rmbora em nada desmereça a realisação
Se diminue a sua intensidade foi este o
effeito visado.

A photographia é de uma belleza se-
vera. impressionante e um senso de ex-

pressão inegualavel. A imagem é usada
com effeitos magníficos - não somente
o "close-up" angustiòso das persona-
gens, mas o "long-shot" das grandes
massas e das paysagens, que é afinal o
"primeiro-plano" da "good earth". Nos
Estados Unidos, a versão exHibida tra-
zia a côr sepia, o que mantinha o espirito
da "terra".

E' grande a direcção de Sidney
Franklin, é grande a reconstituição, é

grande o espectaculo — mas sem a crea-

ção de LUISE RAINER, elle perderia
muito de seu valor. Ella é responsável, em

grande parte, pelo que o film tem de im-

pressionantc.
Sua "O-lan" é. em corpo e alma, a

mulher instinctiva, timida e humilde, de ex-

pressão estúpida, mas bellissima alma, cum •

prindo seu destino de escrava. E' extra-
ordinária a sua creação! O rosto feio e
macerado, onde brilham os olhos patheti-
cos' transfigura-se de talento sublime.
Não se encontra aqui, o desejo de eviden-
cia estrellar. E' realismo puro e tocante,
o seu trabalho. Luise Rainer aniquila-se
em proveito do papel. Raras vezes vemos
isso em cinema, talvez só a Falconetti em
"Joanna d'Arc" e Bette Davis em "Escra-

vos do Desejo".
Mesmo quando a camera focalisa ou-

tros interpretes, não podemos perder de
vista a figura alquebrada de Luise Rainer,
cahida num canto qualquer, ou movendo-se

vagarosamente no fundo da scena. A
"terra" é a personagem central do film,

mas Paul Muni bem o diz: "O-lan, tu és

a Terra !"
Muni, muito bom em Wang, o agn-

cultor. Tem momentos felizes, como quan-
do chora a ingratidão do solo. Em outros,

porém, lembra interpretações passadas.
Charley Grapcwin no velho pae, Walter

Connolly no tio malandro, Jessie Ralph e

Harold Huber. mais pelo trabalho, do

que pela caracterisação physica' são os ou-

tros typos chinezes. Aliás até Paul Muni.
Keye Luke c Roland Lui não conseguem
dar a impressão completa de filhos do Ce-
leste Império. Luise Rainer e Chingwah
Lee (o amigo) são os mais adequados em

typo.
Tilly Losch é outro produeto de com-

posição, mas não deixa de ser um retoque
original e bizarro no conjuncto pictorico
do film.

Musica e todos os outros pequenos
detalhes de producção — optimos. Cine-
ma bom, bem feito, sem deformações cabo-
tinas, cinema servindo a um alto ideal ar-
tistico, eis "Terra dos Deuses" — a prova
do que a camera pode e deve fazer, cm ei-
nema-arte. quando bem inspirada. — C

Cotação: - MUITO BOM.

PALÁCIO-THE AT RO
FOGO SOBRE A INGLATERRA

(Fire Over England)
— Producção de 1937

London Films.

Os films inglezes. ultimamente, têm
explorado com êxito, assumptos históricos.
Digo com exito, porque o tratamento cri-
tenoso dado a esses themas justifica a ac-
ceitação e o agrado que essas películas
causam. Eis porque, também, embora não
considere 

"Fogo Sobre a Inglaterra" num

plano idêntico aos trabalhos do gênero,
não lhe posso negar qualidades de optima

película. Pena é que Erich Pbmmer.ao pro-
duetor, tenha se mostrado um pouco eco-
nomico na reconstituição' concorrendo

para. em grande parte, diminuir valor da
fita.

Ella é a narrativa celebre da lucta en-
tre Isabel de Inglaterra e Philippe II. Uma
defensora do protestantismo. o outro pa-
trono do catholicismo. E' de lamentar que
não tenham aproveitado a figura do conde
de Essex, favorito de Isabel da Inglaterra.
A vida dessa soberana, quasi que se pode
dizer, teve sua razão de ser no seu favori-
to. Um ponto curioso do film é que se fala
muito em Drake, mas o famoso nauta nao
apparece em scena.

As seqüências focalisando as activi-
dades bellicas são de optimo effeito. A

photoqraphia é muito cuidada e a direcção
de William K. Howard tem os seus predi-
cados.

Flora Robson (que já vimos como
Elizabe-th Petrowna no film da Bergner
"Catharina. a grande") offerece uma in-
terpretação soberba, vivendo a grande fi-
gura feminina de Isabel da Inglaterra. E'
magnífica nos mínimos detalhes, a sua ac-
tuacão é das melhores que têm apparecido,
da filha de Henrique VIII. A personagem
da rainha surge encarado sob um prisma
sympathico, intenção talvez dos produeto-
res para suscitar controvérsias.

Os componentes do "cast", felizmen-
te. estão á altura da extraordinária Ro-
bson. E são elles, pairando num nivel qua-
si parallelo: Laurençe Olivicr. Vivian Lei-
gh, Leslie Banks, Raymond rylassey Ta-
mara Desni. Robert Newton, e outros.

Como film espcctacular e estudo de
tvpos e caracteres, é um trabalho de valor.
Quer nas luetas do cruel e desconfiado
príncipe hespanhol, quer nas aventuras do
jovem patriota Michael, seus amores deli-
ciosos pela encantadora Oynthia e pela
formor;a Elena — ou ainda nos do conde

40

de Leicester pela rainha, a fita é perfeita.
U E. C.

Cotação: - BOM.

ALH AM BRA

AliDEBARAN (Aldcbaran)
Manenti Film, — Producção de 1936.

O cinema italiano, ajudado pelo go-
verno, está resurgindo com o brilho anti-

go e sem os vicios da época. E' grande, ac-
tualmente, a producção dos studios da pe-
oiinsula itálica e gostaríamos de assistir
trabalhos seus, como "O Fnllecido Ma-
thias Pascal", 

"Passaporto Rosso", etc.
Sabemos que será exhibido em nossos ei-
nemas, 

"Scipião, o africano".
"Aldcbaran" sem ser surprehcndcnte.

revela-nos varias cousas de agrado. Um
director como A. Blasetti, uma photogra-
phia optima com composições escolhidas,
um scenario com noções de cinema, con-
jugando conflicto moral e material. Um
"climax" acceitavel como o salvamento do
submarino, O seu conjuncto abrange 

"tou-

ches" cômicos, trágicos c românticos,
numa harmonisação hábil.

Um dos méritos de "Aldcbaran" é
apresentar o verdadeiro espirito militar e
do dever, sem o achincalhe de certas come-
dias 

"yankees". O patriotismo está tam-
bem apresentado com acerto. A parte na-
vai, que teve o concurso da marinha italia-
na, é excellente. Bcllos apanhados mari-
timos e o "shot" final do submarino salvo,
tem emoção authentica, quasi pungente.

Não lhe estamos attribuindo foros de

perfeição. O film tem varias fraquezas, cer-
tas indecisões, aqui e alli. O trecho no ca-
barct italiano é um dos mais dcfficientes.

A parte romântica é delicada e a mu-
sica augmenta o seu encanto natural.

II TELA EM
A interpretação c que surprehcnde,

pela sua sobriedade. Gino Cervi não é só-
mente uma bõa figura de galã. E' um actor

que vive o papel do jovem official, ator-
mentado pelo ciúme c o dever. Evi Malta-

qliatti é uma creatura bonita c elegante.
Sobram-lhe algumas altitudes estylo 

"pri-

ma-dona". . . Gemma Bologncsi. Tatiana
Pavonni. Mario Steni. Giachetti, Elgn
Sandri. Hugo Cesari, Humberto Sacri-

panti e outros são os nomes do elenco, O
único a destoar cm todo o conjuncto. é o
actor que personifica o velho almirante,
- C. F.

Cotação: - BOM.

ODEON

BOCAGE (S. U. S.) - Produ-

cção de 1936.

Os que acompanham com interesse^ c

admiração a evolução dos films de Leitão
de Barros — não encontrarão em 

"Boca-

gc" muitos elementos para novos applau-
sos. O recente film deste director portu-
guez supera tudo quanto elle fez, em ma-
teria de enscenação, moldura artística, re-
commcndando a industria cinematogra-

phica lusitana. Não'supera, porém, 
'Pu-

pillas do Senhor Reitor" em significado
cinematico. 

"Bocage" é um film curioso —

apresenta o que de bom e fraco se pode
desejar numa pellicula do seu feitio.

Espectaculo de grandes proporções,
sem 'duvida, muito artistico na moldura,
um pouco menos no significado, Leitão
de Rèrros continua a revelar claramente

que e capaz de usar a linguagem de cine-
ma — entretanto, nem sempre procura
usal-a. . .
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A construcção geral do film é bem o
estylo cinemaico. Um pouco longo, mas
seu desenrolar é natural, raras vezes for-
çado. Mas se elle consegue harmonia no
aspecto geral, deixa a exquisita impressão
de um film óco, em certos pontos. O signi-
ficado de certas scenas está longínquo, cer-
tas imagens nâo exprimem o que deveriam.
Em tudo, porém, defeitos ou qualidades,

Bocage é um film especial, um film que
tem personalidade, estylo próprio.

Em "Bocage'', 
pareceu-nos que Lei-

tão de Barros foi mais pintor do que ci-
ncast;-. — sem deixar entretanto de ser o
realisador intelligente. Poucos como elle,
sabem harmonisar numa pelliculá de as-
pecto artístico, elementos de agrado certo
para as platéss populares.

Cousas que não desejaríamos encon-
trar num film de Leitão de Barros: certas
composições muito convencionaes para
causar grande effeito, como a scena em
que Bocage recita versos na festa da mar-
queza c a tempestade faz a "dalila". ..

A desordem no arraií.1. A figura do
poeta Caldas. Os figurantes em attitudes
de "pose" 

photographica. O absurdo de
Bocage seguir Analia, sem reconhecer na
mesma, a mulher amada. Certas intenções
caricaturaes. Os repentes de inspiração e
os improvisos do poeta. O espirito que ai-
gumas imagens procuram pregar Certos
ditos, como o das letras do alphabeto e o
do papel, muito abaixo do padrão artístico
do film e inexplicáveis, se a intensão do
mesmo foi rehabilitar a memória do poeta,..
As pretençÔes quanto ao significado his-
torico e político que. ás vezes, o film assu-
me — seria outro o effeito. se elle seguisse
sempre o estvlo leve. gracioso e despreoc-
cupado da opereta.

Cousas que esperamos sempre encon-
trar num film de Leitão de Barros: o mara-
vilhoso minueto na sala do throno, os bai-
lados tvoicos. as reuniões da nobreza,
a deslumbrante chegada da embaixada
franceza. o desenho e o fio psychologico
das personagens, os retoques pittorescos

ntilúlA
de graça popular, o intendente Pina Ma-
nique solicitando audiência ao ti, scena

perfeita de um sabor quasi 
"lubitscheano 

,
tanto no seu espirito quanto na figura de

João VI e suas palavras, revelando t_cti-
cas políticas. E, principalmente, a recons-
tituição histórica ! E' este o grande e indis-
cutivcl mérito da pelliculá. que nos faz es-

quecer tudo o que nos desagradou em 
' 
Bo-

cage". Aqui. elle foi bem um cineasta, ao
mesmo tempo que seu fino senso de pintor
enche de belleza, todas as imagens, na mais
simples scena.

O director luso conseguiu harmonisar
elementos vários e retratar a época com
cffeitos magníficos. O reviver da Lisboa
antiga é uma suecessão de pinturas anima-
das.

Surge na tela. atravez o apurado sen-
so esthetico de Leitão de Barros, toda uma
época, com seu luxo magnificente. Costu-
mes. montagens, scenarios, tudo é de uma
riqueza, uma sumptuosidade e um bom gos-
to sem par. Desde a chegada da fragata

da índia, cm bellos apanhados marítimos,
até o sugestivo 

"close-up" final; de Boca-

qe em primeiro plano c a Canária ao fundo
— o film é uma serie de quadros que des-

lumbrara os olhos
Raul de Carvalho não é o Bocage

ideal na parte alegre c ruidosa do papel r-
melhora na dramática e a scena da prisão
é um de seus bons momentos.

Celita Bastos, a brasileira, é a alegria
do film ! Figura graciosa, radiante de sym-

pathia. vivaz c natural, ella identifica-se

ao papel da Canária como mais ninguém.
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Cada apparição sua é. um momento de
agrado.

Maria Helena, cuja perfeita belleza a
camera nem sempre reproduz, personifica
Mareia com emoção, dando-lhe a expres-
são adequada. Maria Castellar, um pouco
extatica, é uma lindíssima Analia, delicada
e sentimental. Figura bonita e distineta é a
da artista que interpreta a Marqueza
dAlorna (Maria Valdez, se não nos en-
ganamos) . Thomaz Alcaide canta na fes-
ta veneziana de Queluz e finge tocar vio-
lino. . .

Maria Albertina canta e dansa um
dos números mais deliciosos do film — o
bailarico saloio. Perpetua é um retoque co-
mico de grande effeito — muito superior
a Antônio Silva e Lino Ferreira nos esbir-
ros. Joaquim Prata torna bastante ridículo
o poeta Chagas, assim como alguns outros
artistas no restante do elenco.

A musica é leve. agradável e sugges-
tiva. principalmente as canções da Cana-
ria. A parte technica é boar: som perfeito,
photogrnphin magnífica e mesmo deslum-
brante nas scenas ao ar livre. — CF.

Cotação: — BOM

COURAÇADO SEBASTOPOt
(Weisse Sklaven — Pankerkreuzer Sebas-
topol) — Tobis — Producção de 1936.

Vivem ."ecusando o cinema como arte
sem grandes finalidades, os films como es-
pectaculos vasios, sem outro intuito que o
commercial. Entretanto, quando apparece
uma pelliculá defendendo um thema. como
este film allemão. atiram-lhe pedras"Couraçado Sebastopol" é um film
feito com muita linguagem de emoção. Elle

propõe-sc a defender um thema e nem uma
só vez se affasta do mesmo. Não apresenta
imagens supérfluas no seu desenrolar, Eli'
é rápido, svnthetico e. ás vezes, de um vi

gor excepcional, na expressão de suas sce-
nas.

Retratando uma revolução bolchevis-
ta. envez de trazer o perigo que seria a ex-
posição dos methodòs revolucionários, elle
nada mais faz do que mostrar (e muito
bem. aliás) as violências praticadas pelos
revoltosos. os attentados. sangrentos, moti-
vados pelo fanatismo do communismo.

São trechos do film realmente empol-
gantes, 

"shots" rápidos que se suecedem
vertiginosamente, contando o estourar do
movimento subversivo e as atrocidades pra-
ticadas pelo mesmo.

O film, em conjuneto. é uma obra dra-
matica e impressionante. O "clímax" 

está
bem construído. A photographia é excel-
lente. Carl Anton dirigiu com intelligen-
cia. Elle sabe o que está photographando.
coordenando —- e não somente enchendo
metragem de celluloide. . .

E' verdade que perto do final, a his-
toria complica-se com certos episódios de
fita em serie — o que poderia ser dispen-
sado. sem arruinar o espirito do film.
Aquella reunião.de todas as personagens
no gabinete do ex-lacaio, é o ponto mais
fraco da pelliculá.

Mas a direcção não deixa cahir uma
só vez a intensidade da acção. o rythmo
vertiginoso. O assumpto conta, além da re-
volução. o regime de terror, a vida oceulta
dos sobreviventes, á espera da salvação.

Camilla Horn não é mais a figura ju-
venil dos tempos de 

"Fausto" e 
"Tempcs-

tade", mas ainda tem belleza. E com ar-
tista é outra cousa — expressiva, emocio-
nante em seu papel. Werner Hínz faz bem
o creado que se torna dictador. Agnes
Straub é um optimo 

"retoque" como a dona
da taverna. Seu papel tem observação.
Theodore Loos exagera no desmemorindo.
Fritz Kampers é um marujo legalista. Karl

John, o galã. Perfeitos os outros typos na
Vvjuração geral.

A musica de Peter Kreuder é de uma
belleza extranha e augmenta o poder de
expressão das imagens. — C. F.

Cotação: — BOM.

Axilas, Braços e Pernas

Livres de Pello
As damas de nossa Sociedade, que em seus vestidos de festa estão tão 

j<*P»*^ 
yista

do publico, poderão agora recorrer a este simples e efficaz removedor de peno.

Sem odor—sem ardor — em

forma rápida e agradável —
"Hacè" í/e.s/rót? o pello para
sempre.
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^ ttMiÊÊÊÊÈmií • ^t,e a'c#r,a ' Com axilas permanente-

A Wl$ QÈ%3êÈ[ 
"A" ''MffiÊÊÊÊmpI* "lenfe scm pc//o e jamais irritadas.

Fac/7 c agradaücl — em 3
minutos — elimina-se o
pello mais duro, sem
probabilidades de
voltar.

Passando
a mão pela

pelle depilada
com Racé. ne-

nhum vestígio de
pello se encontra.

0 pello dos braços, das pernas, axilas, nuca e de todo o corpo, já nào constituirá então para V.
Exa. uma preoecupação constante, pois eliminado uma vez com "Racé", difficilmente torna a
crescer. Se ao fim de alguns mezes reappatecer novamente, será fraco, sem côr e sem pontas fi-
losas. V. Exa. poderá notar a differença. Com uma ou duas applicações mais de "Racé" nunca
mais voltará.

Para impedir que o pello volte a nascer

"Racé" não somente elimina o pello da superfície da pelle, como impede que o pello volte a nas-
cer. Milhares de damas vêem hoje que estimularam o crescimento dos pellos, por usar depilatorios
antiquados que somente queimam o pello da superfície da pelle, porém nào .atacam os raizes ca-

pilares. Os princípios activos do "Racé" 
penetram debaixo da pelle e destróem o bulbo. Desta ma-

neira o pello náo pôde- voltar a crescer.

O que é "Racé" — e como se deve usar

"Racé" é um pó tão fino como um pó de toucador. Está sempre prompto para ser usado. Nào é

preciso preparal-o. Simplesmente deve molhar com água o lugar a ser depilado e botar o "Racé"

formando uma pasta espessa. Passados 3 minutos quando a\pasta ficar secca, lave-se a parte depi-
lada e como por encanto apparecerá então a peJle branca e suave, sem vestígios de pello, por mais

(orte e comprido que tenha existido no lugar.

0 uso de "Racé" encantará V. Exa. pela rapidez com que depila qualquer extensão da pelle —

mesmo o corpo inteiro — no tempo justo de se empolvilhar. Não contêm os cáusticos usados

geralmente em outros depilatorios e por isso não pôde irritar jamais a pelle, nem lhe fazer mal
nenhum. "Racé" têm um agradável aroma a plantas.

Use 
"Racé" e por favor diga as suas amigas os resultados que obteve. Vende-se cm todas boas

perfumarias. drogarias e pharmacias e nos LABORATÓRIOS VINDOBONA. Rua Uruguayana.
104 - 5.' andar, RIO DE JANEIRO - Peça folheto grátis. - Telephone 23-1100.

LABORATÓRIOS V1NDOBONA, rua Uruguayana, 104 — Rio C.A.R. 2
Queira me enviar o folheto explicativo referente ao depillatorio "Racé .

NOME
RUA
CIDADE ESTADO  . ,

QUANDO MULHER PERSEGUE
HOMEM (Woman Chases Man) —
United Artists. — Producção de 1937.

Não se pôde exigir assumpto mais
frágil, nem tão pouco se pôde exigir come-
dia mí.is alegre e diversão mais agradável,
do que esta farça maluca, que Miriam Ho-
pkins interpreta com um sabor delicioso.

E' um talento completo o dessa artis-
ta loura. Em todos os seus films, mesmo
os mais fracos, ella tem sempre algo vaho-
so á apresentar. Lembro-me de 

"Dansan-

do no escuro A que a Hopkins salvava, com
sua 'interpretação do 

"St. Louis Blues'.
"A 

pequena mais rica do mundo' que a
sua habilidade cômica elevava á classe de
comedia acceitavel.

Não é novidade, pois, sua esplendida
interpretação cômica em 

"Mulher 
perse-

gue homem". Miriam já interpretou 
' Te-

nente Seductor", 
"Sócios no amor" e 

"La-

drão de alcova" com magníficos resulta-
dos. E mesmo nos dramas que fez, ultimo-
mente. ("Infâmia", 

"Os Homens não são
deuses", etc.) ella apresentou sempre

amostras de sua inclinação para a come-
dia. Em 

"Quando 
mulher persegue ho-

mem". como o titulo diz. 
"Ia" Hopkins não

dá treguós ao pobre Joel Mac Crea, seu
companheiro de tantos outros films. cons-
tituindo uma dupla que sempre se admira
com prazer. O film é pastelão desenfreado
— mas tem graça da mais contagiosa e ele-
mentos cômicos de primeira ordem. A di-
recção de John Blystone aproveitou-os
bem e são vários os trechos irresistíveis. O
"Divot" do assumpto é um cheque de
100.000 dollars. que precisa ser endossa-
do. Charles Winninger é um papae gaS"
tador e extravagante, com mania de inven-
ções. Ella Logan e Broderick Crawford
são ex-vaqalumes, que se improvisam em
creados. Os cacoetes provenientes da pro-
fissão, motivam boas gargalhadas. Leona
Maricle e Erik Rhodes interpretam dois
aventureiros, ajudando a confusão e a ma-
luqiyte geral.

Producção: Samuel Goldwin. o que
eqüivale a dizer, excellente. — C. F.

Cotação: - BOM.
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ODETTE AMARAL é a ultima victoria feminina do samba. E já adheriu
ao cinema. Vamos vel-a no "Samba da Vida" da Cinédia.
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MÁRA e WALDEMAR HENRIQUE são, no Radio,
os irmãos que melhor se entendem. Elle compõe,
ella interpreta — e juntos fazem suecesso, E conti-

nuam sendo um grande numero nos programmas
da P. R G -3

^BjLji

¦br^^ ' *-^lfll Eflflfll

¦ * " 'm \^^^ B^^^fl

p fl fl w*> 
~*iY" 

Àíflfl^^^í _|
Bfl flfl fl BP jAji • ¦ fla PVJflflk * — — .^B
¦V^S flW "fll ^Bí fl^flK -x'j fl J Em WÜamm\

flfl PiJ^r y J liHl I BH!Sv
mmWr^ )i * flflflPL .flflmflflflflBflflHHnfl I '

BL^^_. * 
^j_« flfl ¦¦r ^flfl ¦Wflfl "' ^^^ Í^WkBP^LJ I ÍÍm fll 1 *

flfl HflflflflflflHflBflflflflfl 1^ j^ J
NUNÜ KÜLANÜ, uma boa voz da  

BabbI^^^Sv >3/ k\\ \m\m\-|P.R.E.-8, R^H^_-B^B:V ^Bji
e -'t|flF9Bflflflflflflflaflfl ^Mflflflk^ ^^B

COMMENTARIOS B ^^g I
flk, B fll fl

PEREIRA r^^fll I flf J.{Hfl IfllflJ
o conhecido fl ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦

flr/ #M>%,% Am jfl
O flautista "* *%H I

DANTE ^: M W abbbbbbbbbbbbHibbbbbbbbH
SANTORO I IS v J b^^ IIft v -^^ Jfl Pi II

flflflB ÁM B lfl
*****—"' fl Bi t^fl^ flr B^^^a^^j^^^^^^
——J^^M -fll f' C "P

BBB ^SMflBBBflV BJ BF % J ^^j

fl | fll flV lflfl flW^
flfl flfl fl "™J w9^

¦fl flflt Tfll flflL

Uma das aversões do ouvinte de Radio do
Rio é a irradiação de textos de publicidade.
Aqui não se pôde dividir o programma da noi-
te em horas e meias horas, tomadas por gran-
des annunciantes. Não ha um numero forte
delles. . . Assim, entre duas musicas, é impin-
gida ao ouvinte uma serie de phrases, quasi
sempre mal enunciadas, e que propalam a ex-
cellencia de açougues e leiterías, por exem-
pio . . .

As estações não podem recusar essa ver-
ba que não entraria se os annunciantes vissem
a inefficiencia do systema. Si comprehendes-
sem que de nada vale misturar um elogio da
sua firma a dez elogios de outras firmas diffe-
rentes — no espaço de um minuto . . .

Mas elles não comprehendem e alguns ha
que fazem questão que o "announcer" diga os
números de todos os telephones da firma . . .
Preferem confiar na attenção do ouvinte —
esse cavalheiro que mal decora o nome do ar-
tista que ouve cantar o anno inteiro numa es-
tação de cujo nome elle não se recorda . . .
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CAPIBA

FERNANDO
LOBO
têm actuado nos
programmas da
P. R. A. - 9.
FERNANDO
LOBO
canta,
CAPIBA
acompanha — e
ambos com-
põem. São dois
interessantes in-
terpretes de"folk-lore"
nortista.

HORACINA
CORRÊA
que esteve na
Tupy, voltou ao
sul. Mas estará
aqui em dois
mezes

A P.R.E.-8 que vem apresentan-
do algumas novidades aos seus ouvintes,
depois duma publicidade ruidosa que
propalou a loucura do artista — apresen-
ta agora um programma humoristico
com Mesquitinha.

Vamos a ver si o popular cômico
do theatro e do cinema, consegue o sue-
cesso notável que Barbosa Júnior conse-
guiu/ao microphone. . . Aracy de Al-
meida não gostou dum instantâneo que
CINEARTE publicou. E o Horacio,
photographo, allegou, que a sua carne-
ra não é um instituto de belleza . . .

I

C í N E-AR I E
íí .

y
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Charlo, o grande interpiete do

tango, volta a Argentina deixam

do no Rio a melhor das ÍmprG8'

soes . . Dentro em breves dias.

Augusto Rodrigues, caricaturista

que os leitores de CiNEARTE co-

nhecem. inaugurará uma exposi-

ção de trabalhos seus entre os

quaes estão varias caretas de ra-

dio. . . Sylvinha Mello, essa deli-

ciosa interprete de cançòes. seguiu

para o norte onde representará de-

ante das cameras. Sylvinha c a

leading lady de 
'Eterna Esperam

ca" — film que será dirigido por

Léo Marten . . . E aqui vae a maior

mentira radiophonica da quinzena.

0 
"announcer" do 

"Case" disse

que a França e os Estados Unidos

até hoje trauteavam uma melodia

popular que tinha alcançado gran-

de suecesso e que se chama 
"Bam-

boleô'* . E creiam que para mim

foi uma primeira audição. . . Car-

meu Miranda, a glamorous do

samba, deve estar no Rio, em bre-

ves dias. . . Uma fan de S. Pau-

Io começou assim, uma carta din-

gida ao Zybisco: 
"Querido Zybis-

co — Estimo que esta te encontre

gozando saúde em companhia do

Canélla..." — A pequena do

Zybisco não gostou. E a dó Ca-

nclla. que recebeu cousa parecida,

gozou a bola.. . Jack Fay, o can-

tor de 
"íoxes. vae apresentar meia

dúzia de marchas e sambas que

elle compoz para o Carnaval, na

interpretação d*um dos seus colle-

JOAQUIM PIMENTEL, o inter-

prete da musica portugueza e um

artista de sensibilidade • e tem

a admiração dos ouvintes da
P R E. -8

gas da P.R.Aa-9.. . Não

aconteceu na Nacional e o

cantor tem até um nome dif-

ferente. mas uma voz te-

minina disse ao 
"boy" 

que

attendeu o telephone da estação:

Quer fazer o favor de pedir ao Or-

lando Silva para repetir essa can-

ção). . .
Nós nos habituamos a cha-

mar Sylvia Mello de Sylvinha e

esse diminuitivo vae muito bem a

encantadora garota da P.R.A.-9.

Mas vocês já notaram que

depois que ella fez suecesso sur-

giram varias Sylvinhas desinteres-

santes no radio? Marilia Bap-

tista e Sérgio Schnoor foram duas

figuras do Radio em Maria Boni-

ta. Felizmente, os seus papeis fo-

ram curtos e elles não se viram ai-

vos dos commentarios desagrada-

veis que o film despertou na pia-

téa do Palácio... O Case está

passando per reformas - Cyro

Monteiro no elenco parece ter si-

do o único passo acertado até ago-

ra. Dois novos cultores do folk-

lore nortista no Rio: Capiba e ler-

nando Lobo. O primeiro toca. o

segundo canta e ambos com-

põem . . . Na primeira fila do au-

ditorio da P.R A. -9 sentou-se

um rapaz, sorridente, no momento

em que Barbosa Júnior clava as

suas bolas ao microphone. Quan-

do o comediante sahiu do studio

olhou para o ouvinte que parecia

applaudil-O e viu que elle tinha os

cientes saltados e mantinha a mes-

ma physionomia alvar. . . Lamar-

tine Babo continua naquelle sacn-

ficio notável escrevendo humo-

rismo nos seus dias mais melan-

cholicos . E os ouvintes têm corres-

' 8
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LUIZ BARBOSA, toma uma atitude de pianista, em-

quanto o chapéu descança na cabeça . • ¦ 0 notável

interprete de sambas continua a oecupar logar desta-

cado entre os luminares do microphone no Rio

pondido ao seu trabalho — a sua

correspondência cresce sempre. . .

De volta da America. Dulcina e

Odilon, os notáveis luminares do

nosso palco, saudaram os fans pe-

Io microphone da P.R. A.-?.

Mas não disseram nada de interes-

sante. . . A gente sabe que a voz

mais bonita do mundo não fará

suecesso com 
"Tatu subiu no

páu". O repertório obscurece o bn-

lho de uns. emquanto outros mais

felizes se salientam. Depois

aquelles volt-^n a brilhar fazende

sombra aos outros. A verdade e

que ha uma perfeita crise de auto-

res no radio. No meio, se conhece

uma centena d'elles. mas si se for

seleccionar, só uma meia dúzia

fará jus ao titulo de compositor

popular — esse titulo tão vulga-

risado actualmente. nos cafés da

cidade. . .

ORTIZ TIRADO tem feito suecesso

na P R A -9, interpretando can-

ções mexicanas

B'í ÍB^l nL n—ÍT~í ho de "CINEARTE" surprehendeu GESY fl tif f jfi ^a^|I ^B'
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O photographo de UllNLArvic »"H ri 

UMA-
BARBOSA, quando ensaiava com ROGÉRIO CAJ1FV1A

RÁES Gesy está agora cantando as suas canções ao

microphone da P R D -2
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aproveitar o melhor que elle tem ...
E aproveitar o melhor, explica Ty-

rone, é impedir que Hollywood des-
truaseu senso commum, seu ponto
de vista em todas as cousas — ego,
vida, dinheiro, amor.

— "Tenho ouvido e visto muita
cousa sobre o que aconteceu com as

pessoas aqui, quando são repentina-
mente envolvidas peto triumpho.
Nlu quero que isso me aconteça.
Não quero bancar Hollywood. Farei
tudo no mundo, tudo, para fugir
disso !"Para começar, acho que o que o
faz muita gente perder a perspectiva
e o sentido dos valores na vida, é ter
muito dinheiro, num repente. E nao
estou acostumado a muito dinheiro.
Vivi quatro mezes em Nova York a o
dollares semanaes ! E em outras ocea-
siões, vivi com menos do que isso.
Sei que dinheiro demais, de repente,
depois disso, poderia me deixar um

pouco maluco. Portanto, nao quero
orriscar Chego a não confiar em

mim nieSmo com o dinheiro, agora

que estou ganhando algum. Collo-
co-o qliasi todo no banco em em

aecões. Tiro muito pouco de meus

cheques semanaes, para minhas des-
nesas Talvez, quando envelhecer,
venha, realmente, gosar o dinheiro

que estou ganhando hoje*
0 nae de Tyrone ganhou milhares,

como sabe. Mas, quando morreu,
em Hollywood, ha uns j annos, es-

tava cm tão ma situação, que o jo-
ven Tvronc, de 17 annos, teve de

procurar trabalho para viver. ly-

rone aprendeu com os erros do pae.
Nào pensem, com isso. que ei e

seja avaro. Sim mãe vive com todo

o conforto e mesmo luxo, tudo

custeado por Tyrone. Elle nao e

miserável  mos tombem nao e ex-

irnvagante. Elle sabe minto bem

nuc deve fechar a bolsa, para asse-

Jurar o futuro. Eltó aprendeu o

valor de um dollar, de dois modos
— do que seu pae não fez com ai-

nheiro e o que elle próprio teve de

fazer sem dinheiro.
Mas o lado financeiro nao é o uni-

co* oue Tyrone tem de defender con-

Ira os assaltos da fama e da fortuna.
Elle <iucr também proteger-se contra

as inflações do ego, provenientes do

excesso de elogios c adulacao I>-

rone tem um medo horrível de ai-

Rum dia vir a acreditar no que os
Lentes de publicidade escrevem a

seu respeito, El.e.wbe o que acon-

teceu aos que acreditaram. E sent€
n^e está na mesma situação que
üm.elles estiveram. E' preciso re-

afilie 
procura vaccinar-se contra o

„,. j _ e, por isso, é visto, seguida-

Tente, jogando golf- con, emprega-
dos de studio, envez de, com seus col-
legas artistas. Eis porque ouve a -

ntamcn.e as .«.lavras de todos aqi.el-

les que conhecem bastante o dnuto

e0 avesso de Hollywood. E.spor-

que ouve as pessoas que o criticam

com mais attenção do que as que o
(V Tvrone é tão attenciosoelogiam. 1>ioiu e

m i / ^Émw^ //^r^^m^
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anca!
A pelle perfeita, sempre mova, lisa e sadia, como a

de uma creança.-. eis a suprema aspiração de todas as

mulheres... Isto a Senhora conseguirá, apenas com o

uso continuado do Leite de Colônia. Alveja e amacia

a pelle, impedindo irrupções, sardas, pannos e conser-

yando-a sempre limpa, fresca e encantadora.
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para com extranhos, quanto para
com os velhos amigos.

y ha ainda um terceiro factor que
representa perigo para o W**-.*

nc mulheres Para ei-
novo star — as munu»<-» *
].1S Tvrone tem uma fascinação enor-

,ne empara Tyrone, também, as mu-

lheres têm uma fascinação idêntica.
Sua carreira tem sido sempre in-

íluenciada por personalidades fem.-
ninas E' curioso notar. Michail

Strange, ex-esposa de John Barrymo-
re aiudou-o immensamente, quando
Tvrone estava tentando o theatro, em

Nova York, sem amigos e sem di-

"Helen 
Mencken, famosa na esco-<

lha de parceiros nas suas peças, es-

colheu pessoalmente Tyrone para
nnl espectaculo em Chicago, telepno-
nando para o produetor em Nova

45

York, discutindo o papel de rapaz
na sua peça.

Cornell apresentou-o em sua esco-
thidissiina companhia. E já em Hol-
Ivwood, as pequenas muito tem dado
o que falar. Tyrone tem sido visto
na companhia de Simone Simon, Ho-
chelle Hudson, Loretta Young e Son-

ja Henie que parece ser o caso
mais sério na vida do rapaz.

Os sentimentos de Sonja para com
Tvrone, não sabemos. Mas, eis uma
opinião do rapaz sobre o romance :

"— -Casamento ? Certamente, nao !

Não e não ! Por muito tempo ainda,
onero continuar solteiro. Não tenho
romance sério. Certos rapazes, qua-
si constantemente, têm uma sympa-
thia por tuna pequena ou outra sou

desse*. Mas não tenho intenções de

me casar já. Ora, se nem se. que espe-

CINEARTE



A SUA HISTORIA
(FIM)

cie de pequena desejo para esposa !

Gosto de louras. Mas conheço, algu-
mas brunettes muito lindas, i) çer-
to é que, quando encontrar a peque-
na definitiva, que desejo desposar
conhecel-a-hei immediatamente. Mas

para tal dia, ainda falta muito. Creio

que algum dia terei um lar, uma es-

posa, filhos, etc, mas;> isso num fu-

turo ainda longínquo."
E essas, minha querida Sonja He-

nie, são as palavras de Tyronc sobre

o assumpto. Cuidado, pequena 1

Ha um interessante parallelo entre

Tvrone e outros famosos galas de

Hollywood em matéria fenunina.
Só que se trata de amor materno.
Tvrone e mamãe Palia são insepara-
Veis. o joven actor admira-a c res-

peita-a quasi com devoção. O qni
mais o satisfaz, quanto ao seu actual

successo, é o orgulho e o prazer que
com elle, Tyrone proporciona a sua

prqgenitora. Elle declara que, sem

o conforto e o auxilio mora de Pat.a
Power, a sua longa luta pelo sueces-
s0 teria sido impossível. Em pessoa
ou em cartas, ella sempre o inspirou
dando-lhe coragem quando ryioni
estava desanimado, conselhos e cri-

tica quando precisava. Sua mae e
todo o seu mundo.

Terminando, vou contar um curió-
so incidente que se passou ha pouco.
Olhando-se para o joven Tyrone, nao
ha muita semelhança no seu rosto
com o seu famoso pae. Mas numa
certa noite, exhibia-^se no studio ai-

guns rnshes de Lloyds de Londres.
Numa certa scena, difficil e emocio-
nante, Tvrene apparecia na tela dan-
do o máximo de seu esforço. O m-
teressante é que, quando filmaram

tal scena, ninguém notou algo de ex-
traordinario. Entretanto, na exhibi-
cão, na sala de projecção ás escuras,
houve um momento no film em que
Tyrene se sobresahiu de maneira no-
tavel. Neste instante, dois homens
levantaram-se, estupefactos, no pe-
queno grupo que assistia os rnshes.
Um delles era o joven Tyrone. O ou-
tro, era um veterano que conhecera
Tyrene Power Sênior.

p' *J ''">rf% BfB

PRODUCTO) PARA
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EGRIPPE

Agora comprehefldo
a fama

destes cremes!
.. .A minha cutis está mais

bella do que nunca!

Que agradável surpreza terá, ao ob-

servar como o uso diário do Creme

Evanescente Dageüe dá á sua cutis um

novo encanto! Uma leve camada deste

creme tornará a sua tez avelludada . . .

dissimulará discretamente qualquer im-

perfeição e dará um exquisito realce

ao pó de arroz e ao rouge. O Creme

Evanescente Dagelle protege a cutis

contra as inclemencias do sol, do vento,

da chuva e da poeira. Si experimentar
uma vez esse creme, nunca mais ficara

satisfeita com outro

&.A GE LL£

CINEMA ALLEMÃO
(FIM)

"Die gláserne Kugel" (Atalanta-
Bavária) — Esta producção combina

o gênero 
"music-hall" e o policial.

A historia tem a sua emoção bem

mostrada no celluloide e Albreçht

Schoen'hals interpreta o innocente,
aceusado de um roubo, que silencia
e foge para a America, afim de de-

fender a mulher amada. Direcção
regular, somente, mas o film tem seus

pontos de interesse. Hilde von Stpltz

personifica com encanto c malicia
um papel de sua especialidade. Sa-
bine Peters continua a mesma excel-
lente artista de "Segundo Amor",
como uma joven amazona de circo.
Paul Henckel tem uma bôa caracte-
rízação, assim como Theodoro Loos.
Dumcke, Stoeckel, Stassel e outros
figuram.

"So weit geht die Uebe nicht"

(Bavária) — Esta comedia dirigida

por Fraz Seitz, tem bôa musica e

muito material para o agrado popu-
lar. A nota interessante é a presen-

ça da veterana Maria Paiidler num

bom papel. A cômica Lucie Engli-

sch, Joe Stoeckel, Gusti Wolf, Karin

Lüscbrink e outros figuram.

Meine Frau die Perle" (Althoff-
Nrag). Outra comedia, typo popu-
lar. O ponto mais brilhante do film

é Genía Kicolajewa num bom papel,
com varias canções para interpretar.
Trude Marlen, Ralph Arthur Ròberts,

Robert Dorsay, Ursula Herking, Jo-

sefine Dora, figuram.
"Die gottlinchc Jette" (Fanal-To-

bis) - - Comedia ainda, estylo gran-
de publico. Direcção de Erich Wa-

shneck. Interpretação : Victor de

Kosvo, Grete Weiser, Jacob Tiedk,

Oskar Sabo, Hans Junkerman, Elsa

Wagner e outros.

"Meu pae !" — murmurou Ty-
rone.

— "Sim, meu rapaz. Aquelle, na
tela, era seu pae e não você !"
declarou o veterano. E um frisson
de emoção passou pela sala.

Dr. Olney J. Passos
OPERAÇÕES — PARTOS

Operações conservadoras e pias-
ticas de senhoras -— CÂNCER pela
Electro-Coagulação Hemorrhoidas
— Das 3 em deante ás terças, quin-
tas e sabbados. R. 13 de Maio, 37-5*
and.. Tel. 22-6156 e Rea. : 28-5013.

MOVEIS - TAPETES - PASSADE1RAS - STORES - CORTINAS
Desenhos e orçamentos, sem compromisso.

ASA UNES
MARCA REGISTRADA

OÔ-RUA DA CAPIOCA-67 • PIO DE JANEIRO
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BOB TAYLOR SUCCES
SOR DE VALENTINO

(FIM)

Tal fama é perigosa. Escravisa um ho-

mem completamente. Robert Taylor se per-
tence menos que qualquer outro astro de

Hollywood. Não é mais uma pessoa -

é um symbolo - um culto. E elle não deve

fazer nada, dizer nada que possa alterar

a estima em que é tido. A sua mais leve

acção, a sua mais leve palavra é material

para primeira pagina ! Elle deve ter a sua

v/ida numa ordem tal. que nada possa ser

criticado. Deve dizer phrascs somente que
não possam ser mal interpretadas. Deve

ser solicito, calmo e amigável sob todas as

condições, não importa quanto a sua pa-
ciência esteja exgotada. A elle não é dado

o prcvilcgio humano das idiosyncrasias.
Elle é uma legenda.

E' um felicidade que diariamente Ro-

bert Taylor esteja progredindo como actor.

Em 
"Camille". viu-se um rapaz que do-

mina mais alguns pontos da sua profissão
-- Bob Taylor está mais seguro das suas

linhas, da sua representação. Toma uma
situação dramática cm suas mãos com se-

gurança. Está adquirindo habilidade e

competência.
Rudolph Valentino viveu c morreu uma

grande personalidade Si. eventualmente.
elle teria trocado a fama que a sua per-
sonalidade lhe deu, pela fama ganha como
um esplendido actor. ninguém poderá dizer.

No dia em que a allucinação das mulhe-
res por Roberto Taylor diminuir, elle terá
uma nova importância — a fama do seu
talento aperfeiçoado, como actor. Bob se

prepara actualmente para os dias futuros.

Quando elles chegaram, elle não mais terá
a fama que Valentino chamava uma "mal-

dição". mas, uma fama tangível, duradou-
ra . .. e muito, muito mais confortável !

à!
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Moléstias nervosas e mentaes

Rua do Rosário, 129 - 4° andar

2% 4*, 6' - das 3 l/2 ás 5 V_ horas.

ACONTECEU EM
HOLLYWOOD

(FIM)

Quando vocês assistirem The

(ife of Emüe Zola, talvez fiquem in-

teressados neste tópico. Paul Muni

representou o fim inteiro pelo me-

thodo invertido. Parece que Zoa.

nos seus últimos annos de vida toi

um pouco mais gordo do que na

juventude. Assim, a favor da arte

e do realismo. Muni engordou e re-

presentou em primeiro as ultimas

scenas da pellicula. Continuando a

filmagem, elle foi aos poucos em-

magrecendo, conforme pedia o pa-

ocf Por exemplo, no dia em que

estivemos no set. estavam fazendo

o seu enterro. Duas semanas mais

tarde, elle morria.

Romântico, não ha duvida. Helen
Vinson, esposa do tennista Fred
Perry, estava cada vez mais con-
vencida que possuia o marido ideal.
Ella recebia flores diariamente. A
vida parecia-lhe cada ve? mais bri-
lhante, com esta prova de dedica-

ç .• limitai. . . ate o dia em que
der.cobnu serem as mesma:., reines-
sas de uma chácara de florem local,
esperando assim conquistai-a como
fregueia 1

*

~ "Isso nâo é chapéo oara ser

usado por uma dama !" —< gritou
Ernst Lubitsch, o rosto rubro de

cólera.
>-. "Sou uma dama, c.r»io" foi a

.esposta suave, mas irritante da

Dietrich - "e digo que este é o

chapéo próprio.
r- "Não é !" — gritou Lubitsch

de novo e a batalha que ameaçava
as relações entre o director e a es-

trella de Angel. sobre as 
"toiléttes

do film, estourou.
Parecia não haver splução. Cha-

péos das mais famosas > elegantes

nodistas da America, tir.ham sido

encommendados e rejeitados, pri-
meiro por Lubitsch, segundo pela
Dietrich. A producção do film es-

tava suspensa.
Quando a solução parecia mesmo

impossível, a modista do studio
.o* Ao Ann^1 trazendosurgiu no set de s±ngu.

na mão. casualmente, um chapéo

simples e elegante.

O olhar de Lubitsch pensou so-

bre o mesmo < o direc^r decidiu,

immediatamente, que ali estava o

ideal para a scena.
Í- "E 

pensar que tal chapéo es-

teve este tempo todo, numa caixa

no guarda-roupa de nosso próprio
studio. É' fantástico, não ha duvi-

da, é fantástico!" - exclamava o

director.
Mas isso é o que elle pensava.

Marlene, pessoalmente, escolhera o

chapéo, seu modelo favorito, e com-

binara com a modista que o trou-
vc3S? no set de maneira a im.pre.v-

sionw Lubitsch e dar-lh. a iHusâo

de o ter descoberto.
-- "Ernst é tão difficil!. . ." —

explica a star.

Estrella nenhuma em Hollywood

é tão protegida, tão cercada como

Sonja Henie. Sua saúde, sua appa-

rencia, suas pernas, são objecto de

sérios cuidados por parte de um

grupo de entendidos, que estão sem-

pre ao seu lado, mesmo quando a

s.ar-patinadora vae tomar um re-

fresco na esquina.
Imaginem o desespero do studio

quando, apesar de todo o exercito

protector, Sonja foi assistir ao jogo
de polo e apanhou um forte resfna-

do ^ depois de 15 annos de evo-

luções sobre o gelo !

ríFliíE^^
Conselhos e suggestões m

fnturas mães.
Livro premiado pela Academia

Nacional de Medicina (medalha

de ouro) prêmio Mme. DURO-

CHIDR.
do Frof. ARNALDO DE MORAES
Livraria PIMENTA DE MELLO

84, Trav. Ouvidor — WO' 
Preço lOfOOO

OS PRODUCTOS DE BELLEZA

RAINHA DA
HUNGRIA
de M.me Campos
F.mbellezam
Rejuvenescem
Eiemizam a Mocidade

R.Assembiéa.UM.» R. 7 de Se.emb.o, 1*0 • toja

Depois de trazer a tão falada

Gypsy Rose Lee para Hollywood,

pára uma carreira no cinema, o stu-

dio resolveu mudar-lhe o nome. Os

produetores temem, não ha duvida.

que o publico associe Miss Lee

com sua especialidade no palco -

a gentil arte de tirar a roupa deante

da enorme platéa.
Assim, no seu primeiro film, You

Cant Have Everything, ella appa-

recerá inteiramente vestida é com

seu nome legitimo: Louise Hovieir.

Naturalmente, sua appariçao no tiim

será uma novidade, pois offetecera

aos seus admiradores a primeira
opportunidade de ver. que tal e a

pequena com toda a roupa.
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CLAUDETTE
(FIM)

RES

Ella fez-me declamar, pela primeira vez

em minha vida. Aqui entre nó s, num mez

conseguiu abaixar consideravelmente minha
voz.

"È* uma experiência afflictiva perder-se
o logar ou ser despedida. Ou embarcar

para Chicago num contracto que você

julga ser de 200 dollares, para dscobnr

que a companhia é cooperativista, ganha-
se 16 dollares na primeira semana, quan-
do a conta do hotel é de 58. Ou repre-
sentar para uma platéa de "matinée , com-

posta de oito pessoas e ouvir a voz ecoar

pelo theatro vasio.
Experiências como estas poderaiam ser

dramatisadas para effeito de publicidade.
Mas para que. Tudo na vida se contraba-
lança. A carreira de artista não tem mais
desillusões nem mais enthusiasmo, que qual-
quer outra profissão. E deve ser mais di-
versão do que outra cousa. Veja os ve-
lhos actores, que ainda se agarram aos
scenarios theatraes passando fome, porque
preferem Arte á outra cousa. Mas pa-
lavra de honra, que a representação é mui-
to mais divertida, quando se faz dinheiro.

"Eu também nunca me interessei muito

pelo cinema, mas meu pae era um "fan"

furioso. Sua idéa de perfeito feriado, era
uma sessão cinematographica. Eu, porém,
não tinha o menor conhecimento com gen-
te de cinema. O único que consegui, foi
muito engraçado Foi por intermédio do
calista de mamãe. Elle tratava dos calos
de um certo productor independente, e ar-
ranjou-me uma apresentação para o mes-
mo. O "mogul" cinesco deu-me uma olha-
dela e disse: "você nunca será um succes-
so no cinema, por causa da cara. "Fo-

ram essas as suas palavras exactas.
"Sim, fiz mais tarde um film silencioso.

O curioso é que Franck Capra foi o dire-
ctor. Nesta oceasião é que tive minha ter-
rivel experiência com o departamento de
"make-up." Elles trabalharam a valer, em
meu rosto. Passei por tudo o que Janet
Gayor passou, em "A Star Is Born" —
e ainda mais! Adquiri um complexo de
inferioridade para com meu rosto, que du-
rou annos. Meu contracto pedia films, mas
o studio cancellou o segundo.

"Masi tarde, apparecendo no palco em"The Barker," chamei novamente a atten-
ção do cinema. Filmei desta vez em Long
ísland e um dos primeiros foi "Mentiras

de Mulher", um dos primeiros 
"talkies".

"Hollywood metia-me medo mortal. Só
no fim de meu primeiro anno de estadia
na cinelandia, comecei a me divertir, real-
mente. E experimentei ahi, a maior emo-
ção possivel á uma artista. Embarquei,
num cargueiro, fazendo a volta ao mundo
e na China, um extranho qualquer parou
a rua e gritou-me: 

"Hello," Miss Cluadette
Colbert!

D . PI
(Prat. hosp. Berlim, Paris e Viennii)

Tratamento moderno e efficaz cie.

Rugas Manchas
Seios • Espinhas
Caspa Obesidade

Solicite informações. Marque o
envie ao Dr. Pires, a PRAÇA

começou á
sai* o cinema

devassar os studios para morali-

O titulo teve que ser mudado para A

pequena de Missouri" (Jean, aliás era h-

lha de Missouri...), e refilmaram scenas.

Mas no Brasil, o film conservou o titulo

primitivo... Era a historia de uma cons-

ta á procura de casamento, tentação de todo
~ m,,ndn deseiada por Franchot Tone.

mie interessa e t;..vlc «^ — *„.- O mundo. . . ae&tjciuci F
FLORIANO, 55 - 6° and. - Rio. y.^ envolvida no assassinato de Lewis
Nome  StonCf ^va dores de cabeça a Lipnel Bar-
Rua  rymore, e acabava casando com Franchot...
Cidade  E8tado  TTmà ontima diversão, dirigida por Jack

Pellos
Cravos
Poros
Grátis'.

(iue interessa

caso

PARA EMMAGRECER
USE OS BANHOS E bABONETE DE

SAES DE 
"PARAFINA"

Elinrna a gordura nos logares desejados1
barriga, cadeiras, etc. Veja o peso antes e
após cada banho.
GRÁTIS: Solicite informações ao Lab
dos "Saes de Parafina" á RUA DOS AN-
URADAS, 130-R1O.
Nome  Rua 
Cidade  Estado 

"Fui reconhecida, á milhas e milhas de
distancia de meu paiz ! Isso emocionou-nu*.

Mas devo dizer ainda uma vez — desde
o inicio até hoje, a carreira de artista foi
para mim uma grande diversão. Muito mais
diversão'do que aborrecimento. A verdade é
que eu não estaria hoje onde estou, se não
o tivesse sido...

CINEARTE A JEAN
HARLOW

( FIM )
Que maravilhosa "performance" a de

Jean nesse papel! O film ainda nos mos-
trava Grant Mitchell, Mae Robson, Karen
Morley, Edmund Lowe, Jean Hersholt,
Edward Arnold, e outros... Um film de
valor, muito humano. Ainda nos lembra-
mos da ultima scena, com um dialogo en-
tre Marie Dressler e Jean Harlow. cheio
de espirito e malicia... Personagem de
Jean Harlow — "Kitty Packerd".

— Mlle. Dynamite, foi talvez, a mais
bem feita satyra a Hollywood dentre as
innumeras que já vimos na tela. Uma co-
media engraçadissima ! O film nos mos-
trava com absoluta fidelidade a vida de
uma grande 

"estrella" do cinema e a ver-
dadeira atmosphera de um studio, satyri-
sadas com finura e malicia. Que comedia
magnífica foi "Mlle. Dynamite" !

A "Lola Byrnes", criada por Jean, era
interessantíssima e muito real. Lee Tra-
cy, Frank Morgan, Lima Merkel, Pat 0\
Brien, Isabel Jewell, Franchot Tone, C.
Aubrey Smith e outros rodeavam Jean em
papeis explendidos. Direcção de Victor
Fleming.

>- Bocea para beijar não apresentava
Jean Harlow em nenhuma mulher fatal mas
foi prohibido pela censura americana que
na época da sua confecção fora reformada e

SOMBRA E LUZ '

Uma optima
Conway. A corista chamava-se Eadie ...' 

- Tentação dos olhos, apresentava pela

primeira vez Jean Harlow cantando e dan-
yando. Ella fazia uma dansarina protegida
por William Powell que também trabalha-
va ao seu lado pela primeira vez. A eter-
na historia tão refilmada da actriz que se
rasa com um joven millionario e c repel-
lida pela familia dcllc. O millionario era
Franchot Tone. William Powell passava
todo o film á espera do "sim" de Jean c
Franchot suicidava-se para deixar a pe-
quena livre. Jean no papel de "Mona",

soffredora e quietinha esteve algo deslo-
cada mas provando ser uma magnífica ar-
tista dramática na scena final. Mae Robson,
sori, Rosalind Russcl. Henry Stephcnson.
Louse Henry e Ãllan Jones, tomavam par-
te c Victor, Fleming dirigia.

— :Mares da China", dirigido por Tay
Garnett, foi um estudo de caracteres di-
versos a bordo de um navio carregando
ouro, nos mares da China, atacado por
piratas com a cumplicidade de um dos pás-
sageiros.

Jean na "Boneca chineza". amante de
Clark Gablc, o piloto, estava na sua es-
pecialidade. Gable revia sua antiga noiva
Rosalind Russel, faziam as pazes e pérl-
gava a felicidade de Jean...

Entretanto, no final, os dois amantes ca-
savam-se. Um cxcHiente melodrama com
optimo elenco: — além dos citados. Wal-
lace Bcery, Lcw Stone, Dudley Diggcs.
C. Aubrey Smith, Lilian Bank, Edward
Brophy, Ivan Lebedeff, a condessa Livc
Demaigret e Akim Tamiroff. o "general

qu? morreu ao amanhecer". . .

Mulheres neiwas
Irritadas - Impacientes - Com
perda de memoria-Insomnia-Angustia-Tristes-Mal-humo-
radas - Sem iniciativa-etc,
Dr. Neves Manta

Clinica Psychiatrica —
Physiotherapia — Psy-

chanalyse.
Rua Senador Dantas, 40,

1.° andar, às 5 horas ?

é uma revista mensal illustrada, de OCcultismo sob
'todas as suas formas:

Astrologia, Chiromancia, Magia, Physiognomoüia,
Espiritismo, Numerologia, Graphologa etc, etc.

51, rua da Misericórdia — Phone 42-1842
Director, Demetrio de Toledo — Phone particular

27-7245

.gsnSKCice

f.rn "Aii Empire is Born", da Paràmoutit e que
Frarik Llòyd difigirá, nós veremos a mais antiga das
locomotivas que já trafegaram na America e que estava
no museu ha quasi três quartos de século — "La Fayet¦••
te" — vinda de Baítimone para Chino, Califórnia, espé-
cialmente para ser usada nas primeiras csenas da pel-
licula.
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Chrearte
\

Propriedade da B. A. O MALHO

FUNDADOR:
Dr. Mario Behrlng

•M. * W B. V* á •* PVI B^k fl h CDIRECTOR:
Adheamar Gonzaga

DIKECTOR-GERENTE
Antônio A. de Souza e SiWa

tniio

NUMERO DE
AGOSTO DE

ILLISTIICII
ASS1GNATURAS

Braall: 1 anno, 48|000; $ meie.,

25$000. — (Registrada!) 1
60$000, 6 mezes 30$000.

As assignaturas começam §ein-
pre no úia 1 do mez em que (o-
rem acceltai annual ou temeitral-
mente.

Toda a correspondência, como
toda a remessa de dinheiro (que
pôde ser feita em vale postal ou
carta registrada, com valor decla-

rado), defe iot dirigida á Travessa
Ouvidor n# 34.

Teleptiones: Gerencia 23-4422—Re-
dacção: 22-8073 —Rio de Janeiro.

Representante em Hollywood.

OTLFF.RTO SOUTO

_ Ftaia Miúde, foi o film que marcou

,, phasedejean HarloW 
' browenett: . isto

é - a jean de cabellos castanhos, blla

vivia um caracter curioso admiravelmente

adaptada ao papel.
Ambientes sórdidos, entre pescadores de

tuna. mas um film humano dirigido por .

Walter Ruben. Spencer Tracy apesar de

trabalhar pela segunda vez ao lado de Jean,

fel-o pela primeira em nossas telas porque
"Goldic" não veiu ao Brasil. Explendido

tamben, o seu papel em 
"Raia mmda.

Una Merkel. J. Farrell Mac Donald. Mi-
~tey 

Rooney. Josoph Callêia e Heleno

Costell, numa 
"pontinha-, completavam

o elenco.
- CinnK:s. tinha a historia contada pelo

.i "F^nosa versas Secre-
titulo original - esposa
tària" O titulo brasileiro completava a

áescripção... Um thema batido mas um

film delicioso! A razão: o tratamen o de

Clarence Brown. Jean era Wh.tey . a

secretaria. Clark Gable e Myrna Loy, o

Carnes Stewart, Mac Robson Gloria Hob

den. Aileen Pringle. Holmes E. Herbcrt.

e outros eram os coadjuvantes.
- Siizy, dirigido por Fitzmaurice tinha

ama historia convencional passada dura,.-

te a guerra, Jean estava deslocado no pa-

ncl-titulo. Cary Grant. Franchot I one. rV

1 nume. LeWis Stone, Una O. Conno,
c ~ film -i belleza pictorica ca-

etc Salvou o tiim a duic*ç> i
j . film,; Ac Georqe Fitzmau-

racteristiea dos nlms cie oiu.yi

nce.
- Casado com minha noiva, o ultimo

filró de Joan com William Powcll e tamj

bem com Spencer Tracy e Myrna Loy.
a j„0 nm- Walter Connolly. com

secundados poi vvaiui ru*Ü*xí
Wlthcrspoon. E. E. Clive e Charley

Grapewin, uma comedia de reportagem di-

BRASILEIRA
Já se encontra á
venda em todo o Bra-
sil, até o dia 15 de Se-
tembro, o maravilhoso
numero de Agosto da
Illustração Brasileira,
a mais linda revista do
Brasil.
Da variada e escolhida
collahoraçào artistica e

literária, se destacam
duas maravilhosas tri-
chromias, reproduzin-
do telas dos pintores
Yvonne Visconti e J.
Santos.

Preço do exem-

plar em iodo o
Brasil 3$000

Assignaiuras

Annual. . • • 35$000

Semestre . • • 18$000

Redacção e
Administração

LIMPAR A CUT1S E!
MUITO IMPORTANTE

PARA MANTER A
BELLEZA

A saúde da pelle de V. S. requer uma

limpeza profunda que elimine dos poros
a poeira, o sujo, a excessiva graxa para
a regular funeção da cutis.

Com o suave e fragante Creme Rugol

V. S. fará essa classe de limpeza da pelle.
Elle penetra immediatamente nos poros,
emulsiona as graxas e remove, expulsando

todo o sujo e impurezas. Em seguida volta-

se a enxaguar o rosto com água fria.

A pelle fica clara, rejuvenescida e mais

limpa do que nunca.
O uso diário do Creme Rugol combate

as manchas, as espinhas, os cravos^ a acne.

as rugas, a vermelhidão e a excessiva gor-

dura da pelle.
Gontráe os poros dilatados e supprime as

sardas.
O famoso creme de toucador Rugol e

encontrado nas drogarias e^f-^

( nmecc a usar uuje ..
co role ao espelho como vae se embelle-

zando a sua pelle. Em 3 d,as ficara a sua

cutis 3 tons mais clara.

• i „«- 1-w-V Conwav. jean no papel3iqida poi jacK ^uuv>«> >'?., ..ri,,iv<" m rCU cimento sem ser tatai

ira uma noiva impaciente...
__ rrr r-Vü/o obrigado, o canto de cys-

nc da'"estrella" é bem recente. Jean 
Har-

lov fazia o papel de viuvinhá Chrystal .

a0 lado dc Robert Taylor. Reginald Owen.

E E Clive. Cora Witherspoon, Hcnri-

etta Qrossmann e Forrester Ha.rvey. Ore-

ccão de Van Dyke.

Além de "Saratoga", em meio de cuja fil-

miulem a morto surprehendeu Jean Har-

low ella estava contractada pela Twentieth-

Century-Fox, por empréstimo da Metro,

para o film "In old Chicago . Alice Faye

que tanto se parece com Jean, foi quem a

substituiu nesse film. Eis um detalhe me-

dit0 ._ esse film que ]ean ia fazer fora

da M. G. M. - que 
"Cineartc" noticia

ainda em primeira mão fechando estas re-

cordações sobre a saudosa ]ean Harlow.

TRAVESSA DO OUVIDOR, 34
R I O

4.9

DESPERTE A BILIS
DO SEU FIGADO

Sem Calomelanos-E Saltará da Cama
Disposto Para Tudo

O fWdo deve derramar, diariamente, no
estômago, um litro de bilis. Se a bilis nao
corre livremente, os alimentos nao sao
digeridos e apodrecem. Os gar.es incham o
estômago. Sobrevcm a prisuo de ventre.
Você sente-se abatido e como envenenado.
Tudo é amargo e a vida c um martyno.

Sáes, óleos mincraes, laxantes ou pur-
eantes, de nada valem. Uma simples eva-
ouação não tocará a causa. Nada ha como
as famosas Pululas CARTERS para o

Figado, paru uma acção certa. Fazem
correr livremente esse litro de bilis, o você
sente-se disposto para tudo Não causam
damno; são suaves e contudo sao marau-
lhosas para fazer a bilis correr premente.
Peça as Pululas CARTERS para o K^do.

Não acceite imitações. P£eçoJS0UU,

r I N E A R T I'
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PROMPTA PARA O AMOR

(fim)

Foi um milagre, tudo um mi-

lagre", respondeu com simplicidade

a linda artista. 
"E' preciso saber

receber o que acontece, com um

sorriso e mesmo uma gargalhada.

Até agora somente cousas boas me

aconteceram, mas não se deve es-

perar muito... esperar e nada

mais !
"Aliás divertir os outros é cousa

fac.il, qualquer um pode fazer. A

cousa realmente importante c fazer

bem — e ser feliz."

Felicidade ? Ella não parece mui-

to distante da joven Olivia. Falta-

lhe somente um galã, para o prin-

cipal papel no film de sua vida.

Ahi, então, a estrellinha poderá di-

zer : o dia está feito 

Falar cm

distineção

de trajos, em elegância da» ultl-

mai creações... é lembrar o e*

plendor de

Moda e Bordado
o figurino de toda a sociedade

brasileira. A belleza e o inedi-

tismo das suas paginas transfor-

mam MODA E BORDADO em

costureiro da mulher!

— Custa somente 3S000.

R E C ORD praücosV elegantes para senho: as moças

— 
de modelos de alta costume írabalhos de choras, encantadores e de facl

"c"ao F-n 
<or'as •; rasas de figurinos e ,ornale.rostorer a!;as cic figurinos c

:8b

NOUVEAUX TR1C0T3
Uma publicação ligeira, que ap-

parece mensalmente, com inte-
ressante e escolhida variedade
de trabalhos de tricot. Blusas pa
ra senhoras, mocinhas e crean-

ças, pull-overs, jaquetas, linge-
rie para o inverno, etc. Preço
muito commodo.
Remetta 2$500 em sellos postaes e receberá

um exemplar de

NOUVEAUX TRICOTS
Pedidos á S. A. O MALHO

Postal 880 - Rio,
Caixa

Tricot e Crochet
Uma interessantíssima variedade de trabalhos

de Tricot e Crochet em COLLhCllClN
STAR.
Um dos mais lindos álbuns de trabalhos, a

preços commodos.
Pull-overs, vestidos, blusas, boinas e chapéos,

para senhoras e mocinhas. Lindíssimos vesti-

dinhos e originaes blusinhas para creanças.
As explicações dos trabalhos são feitas com a

maior clareza, permittindo a todas as senhoras,
mesmo ás que não tenham grande pratica desses

trabalhos, a executados. Todos os modelos sao

reproducções de trabalhos originaes, apresenta-
dos com as cores naturaes, nitidamente im-

pressas.
COLLECTION STAR tem duas edições :

Grande edição  Wm
Pequena edição  5$000

Pedidos, acompanhados das respectivas impor-

tancias á S. A. O MALHO - Caixa Pos-
tal 880 - Rio.

=910SE

CINEARTE
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BEBE
O mais gracioso e original enxoval para
recém-nascido, execuía-se com esie Álbum.
40 PAGINAS COM 100 MOTIVOS ENCAN-
TADORES paia executar e ornamentar as
diversas peças acompanhadas das mais claras
explicações,,' suggestoes e conselhos especial-
mente para as jovens mães. Em um grande
supplemento encontram-se, alem de lindíssimo
risco para colcha de berço e um de édredpn.
12 MOLDES EM TAMANHO DE EXECUÇÃO
para confeccionar roupinhas de creança desde
recém-nascida ate a edade de 5 annos

"O ENXOVAL DO BÉBÉ"
É UMA PRECIOSIDADE.

A venda nas livrarias - Pedidos á Redacção de
Arte de Bordar - Travessa do Ouvidor, 34
Rio d',e Janeiro Caixa Postal 380
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Contendo a mais moderna e completa collec-

ção de artísticos motivos para execução de

primorosos enxovaes de noiva. Lindos mode-
os de lingerie fina, pyjamas, liseuses, peignoirs,

kimonos, camisas de dormir, combinações, etc.,
e lindos desenhos para lençoes, toalhas de
mesa, guarnições de chá, tapetes, cortinas,
stores, tudo em tamanho de execução,

O álbum vem acompanhado de um
duplo supplemento contendo um
incomparavel desenho de

UMA COLCHA PARA CASAL
EM TAMANHO DE EXECUÇÃO E

TODOS OS MOLDES AO NATURAL DE
TODAS AS PEÇAS DE LINGERIE FINA

Pedidos á redacção de "Arte de
Bordar" - Trav. do Ouvidor. 34-Rio

Preço et* TOOO O BRASIL PRBÇO CM TODO O BBASIL
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PONTO de CWZ
(ÁLBUM II)

No segundo álbum contendo lindos raoti-

vos de Ponto de Cruz, editado pela Bibho-

theca de ARTE OE BORDAR, apresentamos en-

cantadores motivos, para Almofadas loa-

lhas de Chá, Guardanapos, Centros de me-

sa, Cortinas, Pyjamas, etc. Tudo isso em es-

tylos, Svrio, Russo, Grego, Caucasio lurco,

Italiano, Renaissance, Marajó e Barroco.

160 MOTIVOS DIFFERENTES EM 24 PAGINAS

A; venda em to-
das as livrarias

Ppdidos ò redacção de
ARTE DE BORDAR
Trav. do Ouvidor, 34-Rio
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FILET
UM LUXUOSO ÁLBUM EDITADO PELA
BlBLíOTHECA DE "ARTE DE BORDAR"

O melhor presente para as
senhoras, o mais bello thesouro
de arte ^m "filet" :: 150 motivos,
em diversos estylos, que também
poderão ser executados em "Cro-

chet" e Ponto de Cruz.:: A mais va-
nada collecção de trabalhos de
" filet" até hoje editada

A' VENDA EM TO- - Pêdidos à ieA^ -

DAS AS LIVRARIAS
O ARTE DE BORDARW Trav. de Ouvidor.. 34-Ric
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